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D E L C A U D I L L O 

SI Monarca se e n t r e v i s t ó con franco en el 

palacio de S i Fardo, donde, por la noche 

3 . 1 e l Je/e del Estado le o frec ió una cena 
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as. 
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M a d r i d . — E n él palacio do E l Pardo y en audiencia ordinaria^, 

Su Excelencia el Jefe del Estado ha recibido a los mandos de la De
legación nacional de Deportes, presididos por el señor Elola y acom
pañados por oí ministro secretario general del Movimiento, señor 
Solís, y a lina comisión dé la «Caballería de Atienza» presidida por 
el gobernador c iv i i y jefe provincial del Movimiento de Guadadajara. 

(Foto Europa-Press) 

M a d r i d , — Su Majestad el Rey 
Saud I b n A b d u l Aziz, de la A r a 
b ia Saudita , l legó a l aeropuerto 
de Bara jas procedente de Las 
Azores, donde p e r n o c t ó la pasada 
noche. 

R e a l i z ó e l viaje en u n a v i ó n 
" B o e h n i n g 707" de las l í n e a s ae
reas de l a Arabia Saudita. 

E l í e f e del Estado e s p a ñ o l se 
ha l l aba en el aeropuerto desde 
l a u n a menos cuar to de la t a r 
de, donde l legó a c o m p a ñ a d o por 
los je fe de las Casas c i v i l y m i 
l i t a r , 

A l descender del a u t o m ó v i l Su : 
Excelencia e l Jefe del Estado l a 
banda de m ú s i c a de la Compa
ñ í a de A v i a c i ó n de la p r i m e r a 
r e g i ó n a é r e a r i n d i ó los honores 
de ordenanza e i n t e r p r e t ó e l 
JHimno Nacional . I n m e d i a t a m e n 
te fue saludado por todos los 
miembros del Gobierno, excepto 
el t i t u l a r de la car te ra de H a 
cienda, que se ha l laba al l í p a r a 

1 r ec ib i r a l Soberano á r a b e . 
P a s ó a uno de los 'salones del 

nuevo pabeáLíón de l aeropuerto 
y a l l í p e r m a n e c i ó conversando 
con sus minis t ros , c o n e l alcalde 
de M a d r i d , presidente dé l a . D i 
p u t a c i ó n , director general de Se
gur idad , miembros del Cuerpo 
D i p l o m á t i c o de las R e p ú b l i c a s 
á r a b e s y otras personalidades. 

U n m i n u t o antes de la a p a r i 
c i ó n de l aparato r ea l en e l fir
mamen to , e l Caudi l lo a b a n d o n ó 
el s a l ó n y se t r a s l a d ó a l l uga r 
dende h a b í a de t o m a r t i e r r a e l 
a v i ó n . E l G e n e r a l í s i m o F ranco 
se s i t u ó en lugar destacado an te 
los miembro^ del Gobierno que 
f o r m a b a n a lo l a rgo del f rente 
por donde h a b í a de a te r r izar e l 
aparato . 

T a n t o ¿l p a b e l l ó n como los 
. e d i f i c i o s contiguos^ a p a r e c í a n 
adornados con las banderas á r a 
be y e s p a ñ o l a entrelazadas y u n a 
a l f o m b r a de color ro jo se h a b í a 
colccado desde l a pis ta has ta e l 
edificio p r i n c i p a l de l aeropuerto. 
A la. derecha fue l é v a i i t a d a u n a 
t r i b u n a p a r a los representantes 
de la Prensa que en g ran n ú 
mero asist ieron a l a llegada de l 
Rey I b n Saud. 

U n a vez en t i e r r a el a v i ó n , el 
Jefe de l Estado e s p a ñ ó l se des
t a c ó a l p i e del a v i ó n y a l descen
der el Soberano á r a b e ambos se 
abrazaron efusivamente mien t ra s 

(Pasa a tercera- pág ina) 

E n t r e v i s t a d e l c a n c i l l e r 

A d e n a u e r y e l g e n e r a l 

D e . G a u l l e e n B a d e n - B a d e n 

T r a l a r o f i d e l o s p r o m e m a s i n t e i m i i i i i a l e s 

e s p e c i i l m s B i f i d e l a u n i d a d d e E u r o p a 

E l d i r e c t o r g e n e r a l d e 

F e r r o c a r r i l e s , e n B u r g o s 
* J 

A c o m p a ñ a d o , d e l g o b e r n a d o r c i v i l y 

o t r a s a u t o r i d a d e s , v i s i t a r á h o y l a s 

o b r a s de l f s r r o c a r r i l M a d r i d - B u r g o s 

A finales de año esiará concluido el 
framo Arando de Duero-Burgos 

D e c l a r a c i o n e s d e l S r . L o r e n z o O c h a n d o 

a s u l l e g a d a a n u e s t r a c i u d a d 

pira i i z o m I M o el 

t M de la JDÍÜD P o l a Eoiopef dke no Maifoz 
B a d é n B a d é n . — E l presidente 

De Gau l l e HCÍJÓ esta m a ñ a r i a 
mien t ra s cá la u n a intensa neva
da . I b a a c o m p a ñ a d o por el m i 
n i s t ro de, Asuntos Ex te r io r e s de 
A l e m a n i a , G e r h a r d Scliroeder; 
por el m i n i s t r o f r a n c é s de! E x 
te r ior , Couve do M u r v i l l e y por 
los embajadores de los p a í s e s en. 
las respectivas capitales. 
' I nmed ia t amen te In ic ió conver
saciones con Adenauer , que le 
estaba esperando. 

L a conferencia ÍUQ i n t e r r u m 
p i d a a las 13,00, h o r a e s p a ñ o l a , 
pa ra almorzar.• 

U n por tavoz d i j o que las *cop-
versaciones de l a m a ñ a n a hab i an 
abarcado u n a m p l i o con jun to de 
cuestiones mundia les . Por la tar
de se r eanuda ron las conversa
ciones a las 16,00 ( h o r a espa
ñ o l a ) . — E f e . 
COMUNICADO CONJUNTO 

B a d é n B a d é n . — E l canc i l l e r 
A d e n á u e r y el general De G a u 
l l e , en comunicado con jun to p u -
h l i c á d d esta noche, hacen u n l l a 
mamiento , pa ra a c e i e r á r los t r a 
bajos 'Üe c r e a c i ó n de la u n i d a d 
p o l í t i c a europea. 

A ñ a d o el comunicado que Jos 
dos dir igentes po l í t i cos dedicaron 
la s e s i ó n de la tarde '-a estudiar 
de l leno la c u e s t i ó n de la u n i f i 
c a c i ó n po l í t i ca de Europa"-. COMEiNTARIO DE UN 

PORTAVOZ 
B o n n ( A l e m a n i a occidental) .—' 

A l ' fo rmula r los p r imeros comen-
ta r io5 sobre ,las conversaciones 
en t r e el presidente de la R e p ú 
b l i c a francesa, Charles De G a u 
l l e y el jefe de l Gobierno fede
r a l de la A l e m a n i a occidenta l , 
Adenauer , u n por tavoz del pa r 
t ido cr is t iano d e m ó c r a t a , d i j o 
que e l , texto del comunicado "ad 
hoe" da la esperanza de que se 
h a g a n "nuevos y fuertes i m p u l 
sos p a r a la u n i f i c a c i ó n de E u 
r o p a " . 

" L a u n i f i c a c i ó n p o l í t i c a . del 
pueb lo l ibre de Europa , es la me
j o r respuesta a la permanente 
amenaza comunis ta" . 

S i g u i ó diciendo que d é acuerdo 
c o n los resultados conocidos de }a 
conferencia de Badén, B a d é n , "se 
puede esperar que para M a r z o de 
este a ñ o sea f i rmado el t ra tado 
de la-̂  U n i o n P o l í t i c a de E u r o p a " . 

% 
| El director general de Ferro- 1 
? carri les (sentaflo, en el cen- $ 

t r o ) , a c o m p a ñ a d o de las p r í - * 
meras autoridades burgalesas s 
y el ingeniero jefe de l a Jê - J 
•fatura de Obras P ú b l i c a s , a f 
su llegada a nuestra ciudad. * 

(Foto "Fede") I 

« E s p a ñ a e s t á p r e p a r a d a p a r a e n t r a r e r a e l 

M e r c a d o C o m ú n E u r o p e o » , d i c e e l d i r e c t o r 

g e n e r a 1 d e E n s e n a n z a L a b o r a l 

P r o n f o s e e f f c c f i m r á el enlace de la TV hupano-lusa 

Mmistn W immsirQ espagd d§ Infonnacidfl con el portugués del fcíerior 
A v i l a . — E n el; parador do T u 

r i smo de Gredos "nan sostenido 
u n a entrevista el min i s t ro^de I n 
f o r m a c i ó n y T u r i s m o de n s p a ñ a , 
y e l m i n i s t r o de Estado de Por
tuga l , ad jun to a l presidente de i 
Gobie rno , Corre ia de O l i v e i r a l 
de quien depende en P o r t u g a l la 
I n f o r m a c i ó n y el T u r i s m o . 

. Los minis t ros examinaron ' d i 
versas, cuestiones de in td ré s - co
m ú n i n f o r m a t i v o y t u r í s t i c o para 
ambos pa í se s , y se a c o r d ó que en 
el plazo' m á s breve 'se l leve a efec
to la previs ta i n s t a l a c i ó n de las 

Se h a concretado l a 

insta lac ión en Burgos 

de u n a g r a n f á b r i c a 

de herramientas de 

tipo industr ia l 

Quedaré ubicada en fórrenos 
\ c íe fas / o r n a s de Villímar 

m 
la mjeva factoHa ocupará 
una extensión de, 52.000 

metros cuadrados 
la tardé de ayer tuvo lugar, 

W las Casas Consistoriales, una ira-
Portante y transcendental reunión 
* ^ <iue asistieron el presidente de 
J* diputación provincial, don Fer-
J^do Dancausa; alcalde de la ciu-
T3. don Honorato Mar t ín Cobos; 
•«fmdo teniente de alcalde y pre-
•Wonto de la Comisión de l lacien-
J?. don Vicente Pé rez y don Nico-
o A ^ r e a , Propietario de ^ So<'1^ 
b Anónima «Nicolás Correa», que 
•b r i ^k* ^ lnstalación 6,1 nuestra 

üdad de ana gran factoría, dedi- . 
£ ^ a la fabricación de herramien-. 
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l a < * 
el * 

O c h o explosiones de " p f c í s f f c o s " 

se r e g i s t r a r o n a y e r e n P a r í s 

G o b i e r n o p r e p a r a n u e v a s m e d i d a s d e c o n t r o l 
. • \ 

L a cifra de v í c t i m a s de l terrorismo en Arge l ia desde pr inc ip ios 

a ñ o ac tna l se e l e v a n a S41 muertos v 1.300 heridos 

La 

i 

di 

solarlo' m 

jo do i 

D i c e n q u e h o y , o í 

^dustrlaL 
^ u« concretada en el curso d© la, 
Wcn6^*3, —^ÍH111 referencias par-
^•ares— ^ instalación, ©n u n 
. 550 relativamente corto, de la c¡-
^ industria, qüe quedará ubican 
Hit,,'"1 terrrinos do las lomas de V i -

ocupando una extensión de 
j™"! a 52.000 metros cuadrados, 
toan 0l>ras de montaje quedan de 
jLjn nt0 supeditadas a la traimita-
%tn ^ ^ ^ ' ' ^ t r a t i v a de los diversos 
¿C"e,1to» que integran esta fac-

^ ^ 3 Sociedad Anónima, Integr*-
60i ^Pletaniente por capital espa-

t raba ja rá sobre patentes sui-
^ y se dedicará a la fabricación 
y n,- niás cariadas herramientas 
. a q a i n a s Industriales (juegos de 

^ • • tornos, etc^ 
^«portancla de esta factor ía 

^s transcendental para el 
>llo- Industrial de Burgos J'a 

^ N U f t R * * 1 ^ d8 dar ori&en ^ otras 
w ^ c l f i n * * feldu,ltrl^ faciUtará oou-

bo^i a Un crecido contingente la
to ^ ^Peolalmente a gran n ú m e -
en ^ Especialistas que so forman 
M i , ^ * ««cuelas t écn icas de nuestra 
«ÍUJJ U. y 9a*' "«tualmento, tienen 
«í*, ^ • « « r «npleo en otras provlu-

«tUr kl «xtranjero. 

p o n e r e n 

I o l c o r o n e l G l e n e 
* Cabo Cañavera l (Florida).— 
% La Agencia Federal del Estado 
* anuncia que, a la vista del bo-
ü letín meteorológico de media 
£ noche, se i n t e n t a r á ponpr en 

Í órbi ta a l coronel Glenn maña-

, na, por la mañana.—Efe. 

P a r í s . — O c h o bombas de p l á s 
t i co h a n hecho e x p l o s i ó n . ' ' e s t a 
ta rdo e n diferentes puntos d é la 
cap i ta l . Cua t ro de ellas fueron 
puestas en casas de periodistas 
de la r e d a c c i ó n de "Le M o n d e " . 

B n la -avenida Monta igne , a 
unos met ros de dis tancia de la 
casa D i o r , hizo e x p l o s i ó n o t r o 
ar tefacto. O t r a h izo e x p l o s i ó n e n 
casa de l per iodis ta A n d r ó W u r m -
ser, de " L ' H u m a n i t ó " , y o t r o ar 
tefacto fue puesto en casa de A l -
ber t De t raz , funcionar io de l a Fe
d e r a c i ó n do Sindicatos Ca tó l i co s . 
E n ese m o m e n t o . s a l í an de su 
casa De t raz y su "esposa y és te 
t uvo la serenidad de coger la 
bomba y a r ro j a r l a pon el hueco 
tí?l ascensor y el m a t r i m o n i o co
r r i ó a refugiarse a l o t r o ex t r emo 
de su piso. 

U n a de las cargas de p l á s t i c o 
ha hecho e x p l o s i ó n en u n ed i f i -

H o y p u b l i c a e l « 6 . 0 . E . » e l d e c r e t o 

n o m b r a n d o m i n i s t r o d e l T r i b u n a l d e 

C u e n t o s a l S r . . F e r n á n d e z V i c t o r i a 

Concesión d é l a Gran Cruz de la Orden del Mérito 

Civil al teniente general Marín de Bernardo 

Madrid.—El «Boletín Oficial del Es tado» publ icará hoy. entre oti-as. 
las siguientes disposiciones: 

Justicia: Decretos por los que se nombran ministros del Tribunal de 
Cuentas a don Antonio Vaquero Márquez, don Daniel de Linos La&o, don 
José Neira F rancés y don Servando F e r n á n d e z - Victorio y Camps. 

Presidencia del Gobierno: Resolución sobre aplazamiento de la ce
lebración de la X I H exposición de pintores de Africa. 

Asuntos Exteriores: Decretos por los que se concede la Gran Cruz 
•d» la Orden d«l Méri to Civil a don Carlos Mar ín d« Bernardo Lasheres 
y a don Faustino Ruiz Gonzá.l«z. 

c ío en el 'que se h a l l a s i tuada u n a 
sucursal ae la C. Q , T. en t i dad 
d i r ig ida por los comunistas. L a 
e x p l o s i ó n se ha registrado en u n 
piso d is t in to a l ocupado por la 
C. G . T . 

Los pr imeros Informes d icen 
que u n n i ñ o y u n hombre h a n r e 
sultado heridos. Se hizo "necesa
r i a la i n t e r v e n c i ó n de los b o m 
beros ya que se d e c l a r ó u n i n 
cendio, inmedia tamente d e s p u é s 
de estallar la carga. 

E l M i n i s t e r i o del I n t e r i o r i n 
fo rma que eistá tomando1 nuevas 
medidas, de c o n t r o l y a ñ a d e que 
espera que la p o b l a c i ó n h a r á t o 
do l a posible pa ra ayudar a la 
po l i c í a . 
L A S I T U A C I O N E N A R G E L 

Argel .—Los ferrocarri les a rge l i 
nos han permanecido parc ia l 
mente paralizados a causa de la 
huplga, o r ig inada por la muer te 
de u n f e r rov i a r i o f r ancés . Los 
ferroviari '>s europeos han de
mandado g a r a n t í a s de protec
c ión . 

Asimismo, se ha declarado u n a 
huelga en los servicios de gas y 
electricidad, que é n rea l idad 'ya. 
l leva 48 horas de d u r a c i ó n i gua l 
mente, ha sido provocada por la 
muer te de u n empleado. 

D e s p u é s de la jornada de ayer, 
que fue de-las m á s agitadas, t u 
multuosas y luctuosas que ha v i 
v i d o la c iudad do O r á n . en esta 
c iudad las t ropas han tenido que 
a b r i r fuego en varias ocasiones. 
H a n sido practicados registros 
domic i l i a r ios durante el d í a de 
hoy en 4.35 hogares de europeos, 
y se ha pedido la i d e n t i f i c a c i ó n 
de 2.215; la po l i c í a ha procedido 
a la d e t e n c i ó n d é t r e in ta y ocho 
personas; pero, m á s 1 tarde fue
r o n puestas en l i be r t ad en su ma
y o r í a , excepto tres de ellas, de * 
cuyo arresto no se ha dado' ex- Ü 

tor res de microonrtas precisas « ^ « « m ^ ^ í 5 í a í « 5 í i « » « í » * > » » í « ^ » í a 
para el enlace de la T e l e v i s i ó n 
e s p a ñ o l a con l a Te lev i s ión por 
tuguesa. Concluidas estas obras, 
que se e f e c t u a r á n con urgencia, 
la T e l e v i s i ó n portuguesa ' p o d r á , 
so l ic i tar , como m i e m b r o de ple
no derecho, su ingreso en la " E u 
r o v i s i ó n " . 

T a m b i é n fueron examinadas 
cuestiones t u r í s t i c a s de I n t e r é s 
c o m ú n . 
D E C L A R A C I O N D E 

G U I L L E R M O R E Y N A 
S a n S e b a s t i á n . — " E s p a ñ a es tá 

p reparada para en t ra r en el M e r 
cado C o m ú n Europeo y en el o r 
den indus t r i a l l a tarea desarro
l lada en los c inco a ñ o s ú l t i m o s , 
d e n t r o del c ampo de la e n s e ñ a n 
za laboral , a v a l a el fu turo con 
absoluta g a r a n t í a de cont inur-
d a d " . ha manifestado a la P ren 
sa donos t ia r ra e l d i rec tor general 
de E n s e ñ a n z a L a b o r a l , don G u i 
l l e r m o R é y n a , que r e a l i z ó diver
sas visi tas a los establecimientos 
dependientes de su d i r e c c i ó n ge
n e r a l en la cap i t a l y en la p ro 
v inc i a . 

L o s ú l t i m o s cinco a ñ o s h a n 
supuesto una base f irme en esto 
aspecto. Se h a n . conseguido la 
s i s t e m a t i z a c i ó n de la e n s e ñ a n z a 
l a b o r a l mediante la c r e a c i ó n de 
cent ros dotados con profesorado 
eficiente. 

E n E s p a ñ a hay cerca de cua
t rocientos centros dedicadas a la 
e n s e ñ a n z a labora l , entre Ins t i tu 
ciones, Escuelas * de f o r m a c i ó n 

(Pasa a tercera p á g i n a ) 

Se equiparo a los tratojadores 
de uao y otro sexo, en sus 

derechos de orden laboral 
M a d r i d . — La mujer p o d r á ce

lebrar toda clase de contratos de 
t rabajo, concertar convenios co
lectivos y ejercer funciones l a 
borales propias, o en representa
c ión, ante las empresas en que 
t raba jan , sin per ju ic io todo -ello 
de las disposiciones legales p r o 
tectoras del t rabajo femenino, y 
de las que . regu lan la capacidad 
de la muje r casada. 

D i s f r u t a r á del mismo salarlo 
que el hombre a t rabajo de r en 
d imien to igual . 

Así se dispone en u n Decreto 
del Min i s t e r io de Trabajo , por e l 
que se, aplica a la esfera laboral 
la Ley de 22 de Ju l io de 1961, que 
equipara' a los trabajadores de 
uno y o t ro sexo eri sus> derechos 
de orden laboral.—Cifra. 

Para girar una visita a las actua
les obras del tramo Aranda de Due
ro - Burgos, del f^rrocarKll Madrid -
Burgos, actualmente en avany.ado 
período de ejecución, llegó anoche 
a nuestra ciudad el l imo. Sr. Direc
tor general de Ferrocarriles, D, Pas
cual Lorenzo Ochando, acompaña;!» 
de altas personalidades dé} Ministe
rio de Obras Públicas. 

A su llegada al «Hotel Condesta
ble» fue cumplimentado el Sr. Lo
renzo Ochando por el gobernador 
eivll y jefe provincial del Movlinien^ 
to, don Servando Fernández - Vic-
•torlo y Camps; presidente de la 
Diputación, don Fernando Dancau
sa de Miguel,; alcalde de la ciudad, 
don Honorato M a r t í n - C o b o s ; inge
niero jefe de la Jefatura de Obra» 
Públicas, don José Sánchez. Mure-
laga; subjefe provincial del 7̂ o\i-
rnientó, don Rafael Miranda Ba-
rredo y otras representaciones. 

Acompañaban al señor Lorenzo 
Ochando,., el Ingeniero jefe de la 
Primera Jefatura de Ferrocarrilfí» 
(a la que pertenece Burgos), don 
Alfonso Garifa F r í a s ; ijl&éJjtor de 
la Sexta Zona, señor Pérez Labor-
da e Ingeniero de la obra del ferro
carr i l Madr id - Burgos, señor Men-
dizábaL. 

Tras departir breves minutos eu 
el vestíbulo del hotel con las auto
ridades burgalesas, el director ge^ 
neral de Ferrocarriles accedió ama
blemente a contestar a las pregun
tas que le fueron formuladas por 
los Informadores de la Prensa y Ra
dio lockles. E n el curso de la entre
vista, el señor Lorenzo Ochando hi 
zo las siguientes Interesantes decla
raciones: 

Las obras del directo .Madrid-Bur
gos tje e s t án acometiendo en la ac
tualidad con la máx ima intensidad 
en dos de sus partes m á s Idiportan-
tes: el t ramo Aranda - Burgos y lo* 
accesos de la nueva l ínea a la ca
pi ta l , de E s p a ñ a , con las obras pr in
cipales que lleva aparejado este pro
yecto y entre las que figuran la 
construcción del túnel de Recoletos, 
asi como la unión con la actual red 
de viajeros. Las pbras se llevan al 
ritmp prevtsto, de aenordo con laa 
posibilidades,.económicas y técnicas . 

La visita a los trabajos del tra-. 
mo Aranda - Burgos obedece, pr in
cipalmente a l ferviente deseo, que 
desde hac ía tiempo abrigaba el se
ñor lx>renzo Ochando de acompañar 
al actual gobernador civi l de nues
tra, provincia, señor Fe rnández - Vic-
torio y Camps, que con tanto entu
siasmó ha patrocinado siempre., la 
prosecución de estas «b ra s , tan tras
cendentales paite la futura vida do 
extensas W n a s burgalesas. 

El señor Lorenzo Ochando ha rt»a-
n|festado, asimismo, que ac tna lmén-

<Pasa a tercera pág.) 

B U R G O S E N I O S B I L L E T E S D E L A L O T E R I A 

/AZA MAYOR 

pl icac ion p o r par te d e ' l a s au to- * 
ridades. 

Las fuerzas de seguridad han 
(Pasa a tercera pág . ) 

•«•4S-3MMMM* 
He aquí la reproducción de uno de I09 nuevos billetes. Ilustrados y en color, de la Loter ía nacio

nal , para el piróximo sorteo del día 26 y en el cual figura —como puedo verse— un apunte do la pla
za Mayor de Burgos, teniendo por fondo la catedral y la torre de San Esteban. 

La edición de los billeles d e ' l o t e r í a con Ilustra cloné» ' gráficas lia empezado a rea.llw.ri« ««t* afl» 
j en las mismas vienen recogiéndose la» principa lo« cludade» y monuAienta* •npM.ñele*. 

* «««#.fí íf ,. v, .<;'..;. . ... < •<• * -i. -if ^ .̂ ir i.-, i' U p i' K: tt É "V •.• • A! * % * V * !f ft 
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A H I tenemos, 
ya en mar

cha, otra trans
cendental reali
dad, en benefi
cio de la provin
cia : el dragado 
j limpieza d e 
ríos. 

Ya. al regreso 
de reciente viaje 
realizado a Ma
dr id por el gobernador civil, se
ño r Fernández-Vi ctorio, acompa
ñado por el presidente de la Dipu
tación y otros mandos y jerar-
qoias provinciales, lo anunció, co
mo una de las medidas enea mina-
d i * a paliar no ya las consecuen-
elas de las recientes inundaciones 
alno, a la vez, como base de una 
labor que, defendiendo las vegas 
Inmediatas a los pequeños ríos 
burgaleses, redima no pocas tie
rras y numerosos pueblos áe ries
gos similares para el futuro. 

Y. ah í está, repetimos, en mar
cha ese amplio plan, esê  magno 
plan dir íamos mejor, que tanto ha 
de repercutir en beneficio de los 
campesinos. La limpieza de los 
ríos, su dragado, representa un po
deros» impulso en aras de la ele
vación del nivel de vida de las 
comarcas afectadas frecuentemen
te por las riadas, pero, sobre todo, 
un metódico y progresivo desarro
llo de riqueza, rescatada de esa 
clase de fenómenos catastróficos, 
mucho m á s graves cuanto se con
sidera la fisonomía provincial. 

e m 1 nentemente 
agrícola y gana
dera. 

No se trata, co
mo es lógico, de 
labor que surja 
por gerieraclón 
espontánea n i de 
trabajos que se 
efectúen en un 
abrir y cerrar 
de ojos. Por el 

contrario, el fruto que ahora se 
obtiene es consecuencia de una 
perseverancia y certera acción 
gestora, en la que la primera 
autoridad de la provincia ha 
ejercido, felizmente, decisiva in
fluencia. Y ahora, como es lógi
co, los trabajos Irán desarrol lándo
se al m á x i m o ritmo. Considérese a 
este respecto el volumen del plan 
puesto en marcha, que representa 
un montante económico de . cua
renta y tres millones de pesetas 
y que aspira a resolver plenamén-
te el problema en todos aquellos 
ríos y vegas que lo precisen. Y se 
l legará a la conclusión de que se 
trata de un ingente, empeño, en 
el que lo m á s importante es, pre
cisamente, lo coníseguido ahora: 
su puesta en marcha; 

Felici témonos de ello, porque se 
trata de u n paso transcendental y 
subrayemos, a la par, en mereci
do tr ibuto de gratitud, la efica
cia de la gestión- llevada a cabo 
por el gobernador c iv i l , , señor Fer-
nández-Victorlo, merced a la cual 
tocamos estaVnueva, gra t í s ima y 
prometedora realidad.—B. I . 

M O V I M I E N T O DEMOGRAFICO. 
—Durante el día de ayer se verifi
caron en el Registro civi l las si-
guientss inscripciones: 

Nacimiento»: Javier Carrera y 
Barbero, Javier de la Fuente y Pé
rez, Jesús Agustín Beñuelos y Peña, 
Mar ía Mercedes Hervas y Crespo, 
Francisco Javier Tapia e Ibáñez, 
Eustaquio Pé rez y Pineda, María 
Gema Alonso y Fuente. 

Defunciontes: Paulino-Vega y So
peña, de Castriilo del Val, 68 años, 
Hospital Provincial; Francisco Ca
rrera y Lanza,,de Muriedas, 67 años, 
Concepción, 5. 

ayer r e s u l t ó premiado con 250 pe
setas, e l n ú m e r o 191 y con 25 pe
setas, todos los n ú m e r o s t e r m i n a 
do» en 9 1 . 

P A S A P O R T E S 
o b t e n c i ó n 

G O M E Z 
G e s t o r í a Admin i s t r a t i va , 
San Lorenzo, 33. ' 

E L C U P O N P R O - C I E G O S . — 
E n el sorteo celebrado el d ía de 

n 

Vitoria, 54, 7.°, derecha 

F W R M A O I A S D E G U A R D I A . - ' 
Palacios, E . M a r t í n e z del C a m p o , ' 
1, Hida lgo , San Juan , 25 y Pas
cual , Salas, 7. 

Dclegcción Acniimstrativa 
de Educación Nacional 

I N T E R I N I D A D E S . — Rela
c i ó n de Escuelas vacantes para 
ser provistas in te r inamente en la 
p r ó x k n a sei-ión de -la C o m i s i ó n 
Permanente de E n s e ñ a n z a P r i - -
mar ia . 

^Maestros. —• Salas Ú3 Bureba. . 
Maestras. — \ A r r e b a , B a m i e l ó 

do VilJarca'yo, B a s c u ñ u e l o s , B u r -
c e ñ a de Mena, Busto de Bureba, 
Carazo, Cascajares de !a Sierra, 
Cebollero^, isterna,, NFuenc.ivil, 

G o l é p n l o , H o n t o r j a de V a Ideara-
dos, Hormazueia , Hor r t ' l l a l a to -
rre, Hnyos del Tozo, L o r a n q u i l i o , , 
10 ' /a res , Las Machorra?, M a d r i 
gal del Monte , M a r mel la r de 
A r r i b a . L a M o l i r a del Port i l lo^ 
Mozuelo de S e d a ñ o , M u n i l l a de 
Loz, P e ñ a coba, Q u i n t a n i l l a San 
G a r c í a , S a k c d i l l ó , Piedra h i ta , de 
M u ñ ó , San M a r t í n do Humada , 
Santiago Tudela , Solanas de V a l -
delucio, T a r t a l é s de los Montes , 
Tor rad i l los de Sedaro, V a l l e j i m e -
no, V i l l a m o d i á n a de H ó z , V i l l a -
nueva R i o U b i e m a y Z u ñ e d a . 

Síndicct 'provine al • 
d e / M tal 

. StTBGRUPO D E INSTALACIO
NES -Y REPARACIONES ELEC
TRICAS.—A vir tud de las Disposi
ciones conjuntas del Ministerio de 
Tmbajo y Secre tar ía General del 
Movimiento de 26 de Julio de 1957, 
B. O. del E. núm. 197 de 2 de Agosto 
de 1057, aclaradas por la de 3 de D i 
ciembre del"mismo- año que crea el 
«Carnet de fempresa con responsa
bilidad y establece que será indis
pensable para el ejercicio de las 
actividades industriales de Instala
ciones y Reparaciones Eléct r icas 
la posesión del referido Carnet, de 
Responsabilidad, sin el cual, no po
d r á ejercerse actividad alguna de 
•sta índole, tanto por las Empre-

j s á s o personas ya constituidas co-
| mío por los que inician estas activi-
j dades industriales. 
I A l objeto de regularizar lás aue 
[ se desarrollan en esta provincia 
j por. todas aquellas personas o enti-
j dades que vienen dedicándose a es-
! ta faceta industrial, este Sindicato7 
i Provincial, en uso dé las facultades 
! que le concede la delegación del 

Organismo Nacional y , las conteni-
| das en' las citadas . disposiciones, 
i dibpone, que a part ir del primero 
i de Marzo del corriente año, se ejer-

cerá la oportuna • vigilancia y de-
! nuricia, en. su caso de todas aque-
\ lias actividades desarrolladas por 
! personas o entidades que no hayan 
i solicitado en sus oficinas el Carnet 
; de ; Responsabilidad de Empresa. 
I Para lo cual, deberá precederse des-
1 de la fecha dex publicidad de esta 
] nota de. la siguiente forma: Solici-
[ tud en modelo ̂ Oficial que se le fa-
I cil i tará en las oficinas del Sindica-
| to,' a c o m p a ñ a d a de: a) Al ta de Con-
í t r ibución Industrial; b) Autoriza-
i ción de apertura del establecimien-
I to; c) Just i f icación de pago dê  la 
I Seguridad Social de sus trabajado-
í res; d) Certificado de aptitud pro-
• fesional expedido por la Delegación 
\ de Industria; e) Cuatro fotografías 
¡ de t a m a ñ o Carnet. . .. 
i A la presentación de esta solici-
| tud, por el Sindicato Provincial se 
I extenderá el oportuno,; documento, 
i de recibo, que a m p a r a r á sus acti
vidades hasta que se le . provea. del 

? Carnet diligenciado por nuestro Or-
! gano Central. - ' 

\ a u d i e n c i a T e r r i t o r i a l 
• I v.. . "' . ' :'' f .' : 
í SEÑALAMIENTOS PARA HtoY. 

• Sala de lo - Civil.—Pleito, de menor-
j cuant ía precedente del Juzgado de 
¡ Torrelavega seguido por don E n r i -
f que Buesa Fernández con don Luis 

López y otros. 
\ Pleito de menor cuan t í a proce-
I dente del Juzgado núm. 1 de Santan
der, seguido por doña Balbina Mo-' 

dan comienzo nuevos cursos de 
I N G L E S Y F - R A N C E S 

Profesores nativos 
P l a z a A l o n s o M a r t í n e z , 

i .ránte Cruz con doña Sagrario Mo-. 
rante Cruz. . ' 

1 Pleito de menor cuant ía proce-
! dente del Juizgado de Guernica se-
¡ guido por don Juan Bengoa Lopa-
• tegui con don Juan Antonio Golza-¡\vri. .. \ 

Sala dé lo Contencioso.—Recurso 
j administrativo interpuesto por don 
i Francisco Pajares Canales y otros 
¡ contra acuerdo adoptado por el ex-
|, celentísimo Ayuntamiento de San-» 
tander: 

V E N D Ó N E G O C T O ; 
M U Y ACREDITADO, en S A N T A N - 1 
DER, por no poder atenderlo, pO- j 
ca renta , fác i l de manejar , de jan
do anual 500.000 pesetas g a r a n t í - I 
zadas. Precio con existencias, * 
2.000.000 de pesetas. M i t a d e n t r a - i 
da, resto facilidades. Ofertas es-
¿ r i t a s : Sr. Pereda. "Alas" . Leal 

tad , 8. Santander. 

F E R R O V I A R I O M U E R T O A L 
C A E R L E E L T R O N C O D E Ü N 
A R R O L . — E n F w r i t o s p i n a el 
vecino del mismo Francisco A l b a -
r r á n A n d : é s , fe r roviar io , de 56 
a ñ o s , casarlo^ r e s u l t ó m.uorto al 
caerle encima e l t ronco de u n á r 
b o l ' c i i a n d o se 'hal laba -con dos 
convecinos t rabajando en las 
operaciones do ca i t a de á r b o l e s . 

zaciones pa ra - efectuar las si 
guientes instalaciones e l é c t r i c a s : 

U n r a m a l a l a t e n s i ó n de 
5 K V y de 670 metros de l o n g i 
t u d der ivando de la l í n e a gene
r a l p rop iedad de " H i d r o e l é c t r i c a 
A r q u i a g a , S. A . " y u n centro de 
t r a n s f o r m a c i ó n de 5 K V A y las 
redes de d i s t r i b u c i ó n en ba ja 
t e n s i ó n en Q u i n t a n a del Rt í jo y 
S a n M a r t í n del R o j o , para e l su
m i n i s t r o de e n e r g í a e l é c t r i c a a-
dichas localidades. 

C e s v i a c i ó n de la l í n e a U r b a n a -
Nor te de electra de Burgos , a la 
t e n s i ó n de 13,2 K V , en e l sector 
de A r a n da de Duero , Construyen
do una nueva l inea de 2.182 me
t ros rie l ong i t ud y u n a d e r i v a c i ó n 
de ' 306 metros en l a citada loca
l i d a d . 

Por o t r a parte, -"Electra de 
Burgos , s. A . " ' h a sol ic i tado de 
l a Jefatura de Obras P ú b l i c a s l a ! 
c o n c e s i ó n a d m i n i s t r a t i v a p a r a ¡ 
ins ta lar l í n e a s , a 13,8 K V y cen- i 
t r o de t r a n s f o r m a c i ó n en la c i u 
dad de Burgos , c o n i m p o s i c i ó n 
de se rv idumbre forzosa. D ichas 
l í n e a s , u n a de 771 metros y la 
o t r a de 368, c r u z a r á n la l í n e a te
le fón ica de la C o m o a ñ í a T e l e f ó 
n ica Naciona l de E s p a ñ a , fer ro
c a r r i l Madfid'-Bur.gos en el k i l ó -
m o t r ó 371,644; l ineas t e l e g r á f i c a s 
y s e ñ a l i z a c i ó n de la R E N F E . 

de 14 a ñ o s para recados, se 
precjsa. Di r ig i r se : AVAÑlCE. 
P l . J o s é Antonio , 28. Burgos. 

proclsa importante fábrica de 
tejidos. Edad, 80 a 35 años ; don 
de gentes, cidtura general acep
table, imprescindible tenga ex
periencia en viaje, a ser posi
ble de tejidos. Dirigirse por es
crito á és ta Administración. 

cuya esposa, d o ñ a Micae ia 
r r e Bueno; h i jos y d e m á s deudos 
del f inado expresamos nuestro 
p é s a m e . 

£1 gohsmúor civi l y 
j e f e provincial del 

Movimiento -pres id ió 

ayer 

comarcal de S e d a ñ o 
Ayer, a las once de la mañana , 

llegó a Sedaño . para presidir la 
asamblea comarcal de autoridades 
y. mandos correspondiejite a e s t e 
párt ido Judicial, e 1 Excelent ís imo 
Sr. Gol$rnador civil y jefe pro
vincial del Movimiento, D. Servan
do Fernández - Victorio, a q u i e n 
acompañaban el consejero nacional 
y subjefe provincial del Movimien
to, don Rafael Miranda Barredo y 
los inspectores provinciales Hernan
do y Guei-rero. 

La primera autoridad de la pro
vincia fue recibida a su llegada a 
Sedaño por- el Ayuntamiento en Ple
no, presidido por sü alcalde, auto
ridades locales y "asambleístas, así 
como por . un numeroso público que, 
pese a la inclemencia del tiempo, se 
concentró en la citada localidad pa
ra hacer objeto a í señor Fernández-, 
Victorio de un c a r i ñ o s o recibi-

^ miento. • ' . 

H o y f s e s i ó n 

P l e n o m u n i c i 

Efl el túñ iil i\i i b J 

los pnptos ile pawíítaií 

de dDte [alien He orí 

. He la zooa pgfii^j' 

• ile la tota 

PfopDüstas de Plieoo í r t o i t e . 

para cooíWííii d n a ougyafc 

le loros y de [ o o s t i * dg J 

mixta para ta ^ ni] 

taniiifl tíe líiini 

Para, esta tarde, a las ooVm 
ha sido convocado por ei ai1 
-calde el Pleno municinai 

El Orden del d í a de V * . 
s ión é s t a integrado por veiT 

f t ic inco expedientes, entre ÍE 
I qu§ figuran los siguientes-
I Propuesta de la Alcaldía 
I sobre c o n s t i t u c i ó n de uha 
f empresa m i x t a para la cena 
I t r u c c i ó n de u n campo ÚP frtt î ml 
| bo1- v ' | !a ^ 
| D ic t amen de Hacienda pro-
I poniendo la aprobac ión dPi 8 " 
I pliego de condiciones para 
| las obras de cons t rucc ión di 
I l a nueva plaza de tórosx • 

I « °1™S aProbac ión de. finitiva del expediente 

gT.U 

me 

\% L' 
u -: 
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I N S T A L A C I O N E S . E I E C m i - ' 
C A S . — De la D e l e g a c i ó n p ro - , 
v i riel a l de Indus t r i a han sido so
l ic i tadas las preceptivas a u t o r i - i 

, • B O L E T I N M E T E O R O L O G I C O ' 
comprensivo de .los datos r e c o g í - j 
Ctos yer éü el <Jbso rvaLür io (Hel I 
i n s t i t u t o de E n s e ñ a n z a Med ia . I 

• B a r ó m e t r o . —• A las ocho de l a : 
m a ñ a n a , 698,2.; a las dos de la ! 
t a rde , 70r,0; a las siete de la t a r - i 
de, 701,2. 

Tempera tu ra ambiente . — M á 
x i m a , 2,4 grados, a las ie,30 ho- i 
r a s ; m í n i m a , 1,6 ba jo cero, a l a s ' 
6,50 horas. i 

D i r e c c i ó n y velocidad del v i e n - \ 
t o . — A las ocho de la m a ñ a n a , ' 
N—10,8 k i l ó m e í r o s ; a las dos de |, 

Entre las aclamaciones del nume
roso público concentrado en las in- i * contribuciones especiales 
mediaciones de la Casa Consistorial, fM r a las Obras de pavimenta-
61 gobernador,, c ivi l y jefe provincial * c ión de la calle de San Pê  
so dirigió al Ayuntamiento, donde í | dro de C a r d e ñ a y de la de las 
se inició la Asamblea, en la que f Calzadas y sobre instalación 
fueron entregadas a los reunidos | de a lumbrado en la primera 
las informaciones solicitadas p o r 
eliós. • • - ; . ' / . 

7 Seguidamente, ,el gobernador ci
v i l y jefe provincial del Movimien- | yectos d e ' p a v i m e n t a c i ó n ' " v 
to se despidió de todos los alcaldes | aceras en las calles del Con 
y jefes locales del partido de Se- | de D. Sancho, Alonso de""Car 
daño, agradeciéndoles la. colabora- | tagena, obispo D. Mauricio 

de ellas. 
D i c t á m e n e s , de obras some-

t iendo á a p r o b a c i ó n los pife 

cion que ¿e habían prestado duran
te su mandato. 

Finalizada la asamblea el señor 
Fe rnández - Victorio y sus acompa
ñan tes emprendieron viaje de re
greso a Burgos siendo despedidos 
con las mismas muestras de entu
siasmo que a su llegada. 

• Ol' 
menl 
Cbir 
3.000 
país 
presi 
vetoi 

C O L I S E O . — " H é r c u J e s " (3)'. I A S T O R I A . — " T r e s vidas e r r an -
A V E N I D A . — "Due lo en e l ba- í 6 8 " (2) y 4<Cíiiendalina" (3 R ) . 

^ <m>- - E N ' M I R A N D A : C A I A T R A V A S . — "Congreso e n 
Sevü la"x (3 ) y " L a saeta r u b i a " (2 ) . 

CORDON. — " M i adorable es-! 
elava" (s. c . ) . . 

G R A N T E A T R O . — "Usted pue-
de. ser u n asesino" (3) . 

R E X . — " E l h i j o p r ó d i g o " (3R) 
y "Miss c u p l é " (3 ) . 

G A R G A N T A - N A R I Z ¥ OIDOS 
Consulta de l l a 2 y de 4 a í 
E s p o l ó n n ú m . 28. T e l é f o n o 3577 

•la tarde, NE—5,4 k i l ó m e t r o s ; a 
las siete de l a tarde, NE—7,2 fcl-'i&Hh&tqM^^ 
l ó m e t r o s . 

Recorr ido , 23i k i l ó m e t r o s . 
P r e c i p i t a c i ó n , 0,2. 
Humedad , 88 por ciento, 

prop 
que' < 
tra t 
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J Q S fc A t O NÍ - O 
M E D I C I N A I N T E R N A , CORAZON 

Y N U T R I C I O N . — RAYOS X 
Consulta de 12 a 2 y de 4 a 6 
E s p o l ó n . 24./ — T e l é f o n o 1912 

" T R A U M A T O L O G I A 
HUESOS Y ARTICULACIONES 

Apar ic io y Rufz, 18. - Te lé fono ,5424 

R I Ñ O N Y VIAS U R I N A R I A S 
A. Bonifaz, 12, 1.° T e l é f o n o 1539 

M E D I C O 
Anális is d í n í c o s 

Pl . de Calvo Sotelo, 9. Te l . 5545 

C I R U G I A - V I A S U R I N A R I A S 
Concepc ión , 15, 3.° - De 11 a 3 

Te l é fonos «012: y 2859 

P I E L Y VENEREAS . 
Consul ta : en l a C l í n i c a de San 
Juan de Dios, s á b a d o s , de 11 a 1 

M E D I C O ODONTOLOGO 
Calle M a d r i d , ¿, 1.° derecha 

Consulta1 de 4 a 6. — Tel f . 3119 

Del Hospi ta l M i l i t a r 
CORAZON - P U L M O N 

San Cosme^ 2. — T e l é f o n o 5590 

C I N E M A . — "Los que no p e í d o 
nanu" (S). 

A P O L O . — "U-47 Comandante 
P i l e n " (2 ) . 

A V E N I D A . — 44E1 sexto f u g i t i -
(3 ) . ' 

• - M E D I C I N A I N T E R N A 
ENFERMEDADES D E I N F A N C I A 

R A Y O S X 
Santander. 6-3.» 

L A I N C A L V O . 2 d 

MONTA SUS GAFAS GRADUADAS 

CON ten fes 

Faci l i tamos cebadas cerveceras 
y ladil las seleccionadas para p r o - i 
x i m a sementera. 

m i L 
San Pedro y San Felices, 14 

T e l é f o n o s : 3907 - 5062 
BURGOS 

• L E T R A S D E L U T O . ^ - E l pa
sado d í a 8 ' fal leció en M a d r i d , | 
d e s p u é s de penosa enfermedad, ! 
d o ñ a Veneranda Cuasante P é 
rez. 

Descanse en paz e l a lma de la 
f inada y rec iban sus t íos y de ; 
modo especial nuestro quer ido ¡ 
amigo don Res t i tu to P é r e z , s u b - i 
jefe j ub i l ado de la P o l i c í a m u n i - j 
cipa!, el m á s sentido, p é s a m e , ex
tensivo a -'los p r imos y d e m á s 
miembros de la f a m i l i a . 

— T a m b i é n ha entregado su a l - i 
m a a Dios, a I 0 3 67 a ñ o s de edad, I 
e n nuestra cap i t a l , el comandan- ' 
te de A r t i l l e r i a , r e t i r ado , d o n i 
F í anc is jo . Carrera , a cuya espo-| 
,sa, d o ñ a D o r i a Sancho Nebreda, ! 
' h i j o s y d e m á s es t imada f a m i l i a ! 
hacemes presente nuestra, con- i 
do-¡encia por la i r reparable pe r - ! 
d l d a que les aflige. 

— E n - A r c o s de la L l a n a fallo-1 
c i ó ayer, a los 68 a ñ o s de edad,1 
d o n Vicente de la Fuente S á i z , a 

SANTOS DÉ B O Y : 
Ss. Faust ino, cf., j u l i a n a , v g . , 

P o r f i r i o , J u l i á n , E ü a s , I s a í a s , Sa
mue l , D a n i e l , J e r e m í a s , mrs . 

M i s a , con r i t o de c u a r t a ciase 
y color verde, de la D o m i n i c a 

; V I de E p i f a n í a , segunda o r a c i ó n 
pa ra ped i r la serenidad,, tercera 
E t f á m u l o s . Puede decirse misa 
v o t i v a o de difuntos . 

S A N T O S D E M A Ñ A N A 

Ss. Faustino, obí, Teódulo, Dona
to, Ju l ián , mrs,, Silvino, ob. 

CULTOS 
S A N P E D R O D ^ L A F U E N - , 

T E . — Novena en honor del San- ¡ 
to • t i t u l a r . Por la m a ñ a n a des-' 
pues de la m i s a de ocho. Por la ; 
tarde, a las siete y media con ex--, 
p o s i c i ó n . 

S A N J U L I A N , S A N P E D R O Y \ 
S A N F E L I C E S . — Novena.en ho
nor del Santo t i tu la r . Por la m a - , 
ñ a ñ a , d e s p u é s de la misa de ocho,'] 
Por la tarde, a las ocho, con ex
p o s i c i ó n . 

CARMEN.—Triduo de las voca
ciones carmelitanas. Por ía maña
na: se h a r á el ejercicio en las m i 
sas de 8, 8,30, 9, y 9,30. 

Por la tarde: A las ocho, función 
religiosa con sermón, predicando 
el R. P. Valent ín de la Cruz. 

e Mateo, Cerezo y Nicolás dé 
* Vergara y . sobre aprobación 
| nrovis ional de la ordenación 
| 'Urbana de la z o n á periférica 
I de L a Castellana. 
| Propuesta de .concierto con 
I el I n s t i t u t o Ibys para las 
% operaciones de desratización'jliios 
| dé la ciudad. • ¡or k 
4- Sometiendo a la ratifica- | A i 
| c ión de la Corporación el j ¡ran 
ai acuerdo adoptado por el Ser-,|lais 
' vicio m u n i c i p a l ] z á d o de Auto- I V Y 

buses de adquis ic ión de doi I -?-:r-
nuevos autobuses y fórmula ¡Pr)'í 
de pe rmu ta ó enajenación, íPsií 
en su caso, de material' usa- cit 
do. 

Raticida de acción rái 

ATAS 

Con el matarratas NOGAT en 
vo y pasta fosforada, exterminaj 
r áp idamente y sin molestia» ¡ f*? n( 
clase de ratas, ratones y t^0** ñ 
ta en farmacias y drog-ueria». LA^ 7 ael 
RATORIO SÓKATABG. Te ' . 
Barcelona. Mandando este 
recibirá, gratuitamente, un Uit« 
«ante folleto. 

NBGESITO piso céntri
co 4 habitaciones. - Ra
zón esta Administra
ción. 
SE A L Q U I L A casa v i 
vienda »n Villacierizo. 
Para tratar Agapito 
Sarcia. Huwto d»l Roy 
Vi, ».». 
A B R I E N D O piso amu« 
blado. . Razón Gen&ral 
J£ola,. 2, 

í á&CESOHIOá 

VENDO camioneta Ci
troen B-10, barata. Se
gundo Martínez. Salas 
de los Infantes. 

CAMIONETA mo
tor Perkins «Aero
náutica, I n d u s-
trial» 2500. Micro
bús 17 plazas. Com-
bi 9 plazas y car
ga. Ruera. Vi tor ia 
19. Entrega inme
diata. . 

HDESPEDE8 TRASPASO l^eak f 
% situado, renta S, 

formes, teléfono 
C E D O habi tación todo S E TRASPASA 

I A U TOMOVILISTAS! 
Matriculaciones, Trans
ferencias, carnets de 
conductor, t ramita rá 
pidamente. G e s tor ía 
Quintanilla. 

incubadora P O L L I T O » r e c i é n . n a - «PANAVE». E l mejor c;|U«J 
femenino, fabrica Jamesay 2.940 y 300 cidos. Pollitas 1 a 3 pienso para gallinas. ^ " 

F E R I A del Auto
móvil. Ofertas: Tu
rismos: Seminuevo 
«H a i g a», varios 
usados. Camiones 
hasta 10 Tns. De
mandas: Turismos 
4-4, Seat 600, co
ches bu^n estado 
varias potencias. 
Tractores. Carrete
ra Valladqlid (Pa
rador del Rey). 
T e l é fonos 2738 -
3593. 

CONTINENTAL -
AUTO, S. A. Re-
puestos G. M . C , 
Chevrolet - Opel -
Bedford y varios. 
Madrid, L Calvo 
Sotelo. S. Teléfono 
1814. 

SE NECESITA mucha- SB 
cha con informes, tres nal 
de familia Nicolás de de galletas La Flor huevos, perfecta incu--mese*. Cruces america- Santa Agueda/ lO. 
Vergara, 5-7, l.«, dcha. Burgalesa. San Pedro y bacion. .Tomás Gutié- nos. Avícola- San Is i -

ira, 5. Te- s0 pojj 
lefono 1409. • Agueda, 10. 

VENDO coche de niño. MOLINOS «Deriz» to
te. Avenida del Cid, 79 Bar Mayoral hijo. Ave- Avellanos, 8, 3.°, izqdá. dos t a m a ñ o s y modelos E 
5-S- dcha- ni<3a Cld- 41- VENDO de 3.000 a 4.000 para piensos de todas 
SE NECESITAN mecá- SE NECESITA instala- Kgs. remolacha forra- clases. León Láriz. San 

VENDO atadora Cor-
mick, beldadora a mo-

t .^C^c , ——-. ^ ^ s ^ ^ . ««« * ouxu.y uawuiii .xuiuas ijmie- nos. Avícola- San i s i - «PA-VAVIT^ «íimprr,ipr. IGANADEROS - tra- tor eléctrico carrn 
SE OFRECE chófer San Felices núm. 43. rrez. Vil lalbi l la de Bur- dro. Santa Clara, 5. Te- so n a f J n o í l i t o s S n t a Vendo barata' h u p ^ r Mn^U T 
soltero, de 27 años, car- Telefono 4886.. gos, léfono 1409. • l e u S ?Q1)lt0S- Mercado ganados, casa bue^es- Moisés López, 
net primera (\ ayudan- SE NECESITA chico VENDO coche de niño MOLINOS «Déríz» tn seis Viviendas, tres lo- Fresno de Rodilla. 

cales. Facilidades. Te
léfono 3543. 
VENDO 

Calzadas, 32. dor electricista, compe- jera. Tratar con Anas- Pedro y San 
de Eduardo tente. Santander, 15. 

piso próximo 

ALLQUILO Seats 600 
sin chófer. «Arconada». 
Calzadas, 36. Teléfono 
4795. 
T A X I Renault Dauphi-

. ne. Teléfono 2154. 
GOLOGAlílUHt' 

nicos en 
T a 11 e r 
Blanco. 
SE NECESITA chico 
de 14 a 16 años: Razón 
Especiera Burgalesa. 
Merced, 12. 
SE NECESITA mucha
cha. Condestable, 4, 2.s, 
izquierda. 

PERSONAL fem* 
olno necesita em 
feresa importante 
Dirigirse Oficina 
de Colocación 

Felices, PREPARACION B a- plaza Norte, exento, có-
tasio del Olmo. Vivar 6- Burgos. chiller elemental. Die- modo, bien orientado, 
del Cid. POLLITOS todos los g.° Laínez . 13. habita- Informes Villarcayo, 6, 
VENDO pollas de dos días, granja San Benl- ción 4- 1 
meáes. San Pablo, 37, to. Aparicio y Ruiz. 12 MATEMATICAS Fís i - SE V E N D E piso Diego 
3.0, izqda. 
VENDO radio y . má
quina coger puntos 
medias, baratas. Cid, 8, 

teléfono 1146. 
Audiencia). 

4., derecha, 
va- VENDO • pollitas hibri-

COCHE, 11 HP., a toda 
prueha, 20.000 kilóme
tros recorrido, ̂ i p o lu
jo, inmejorable de todo, 
garantizado, vendo por 
adjudicación de otro. 
Calle Azucarera, 9. Ta
ller. Teléfono 23170. Va-
lladolid. 
A P R E N D A a conducir 
con coches y camiones 
de Academia «Guia». 
San Lorenzo, 33. 2.°. 

SE NECESITAN elec
tricistas. M a d r i d , 7. 
Electricidad Industrial. 
NECESITO chófer con 
carnet primera, c o n 
buenos informes. Telé
fono 4836 y 3496. 
NECESITO pastor a 
zurrón, e n Villatoro. 
Antonino González. 
S E NECESITA mu
chacha servicio, buen 
sueldo, para Bilbao. I n 
formes Benito Gutié
rrez, 3, ! « 

SE OFRECE joven, co- SE ENCUENTRA 
brar facturas, • recibos, cante la fragua de das de dos meses. Ba-
Intormes esta Admi- Campolara. Tratar con rriada Hiera. D/ 20. Si-
nis tración. alcalde. . món Altable." 
SE NECESITA mucha- SE NECESITA asís- SERRIN. Madrid, 20. 
cha con informes. Ca- tenta. Héroes del A l - Teléfeno-6179. 
lera, 41, 2.o • ; cázar, 3, 2.» izqda. SE V E N D E instalación 
SE NECESITA para CHICA para cafetería, completa peluquería se-
botones muchacho de Informes Bar Niza. ñoras. Informes, teléfo-
14 a 16 años. Presen- no 3956. 

(Detrás ca, Química, Latín. Ba- L3-1"62 núm. 9. 1.» Jz-
ch¡511eratO!, 'Preuniver- Quierda. Razón Confec-
sitário. Selectivos. Luis ci?nes Casman. Merced, 
González. Merced 6, 2.e num- 3-
PmTVT^RíV,, Jm^Rr. (CONSTRUCCIONES 
^ s e ^ p f r U c L r X Sa?' Xarela)- San ^a"c i sco varo 
n7cedas 3 í ^ Teléfono. 4255 

• , Vendo pisos y planta 
ESTUDIE secretariado de 330,00 metros cua-
médico: Masajista o dl-ados. exentos facili-

POT T I T A S o v a r í a =! nnv cualquier otra profe- dades 15 años, cambio 
m é t ^ r j l b o í é s ideal sión- Auxilia '- de Clini- por solar céntrico o ca-
H-S W SmtU L e ca' d u d a n t e de Labo- sa vieja para reforma, 
ghorn J-R-r mixtos de ^ ^ t T ^ ^ U Ñ A D O S T APfcHOb-

MASSEY . Fergu-
son, cosechadora 
automotriz 630-S la 
m á s . manejable y 
económica. Agus
tín González. San 
Cosme, 2. 

confort, caballero sol
vente. Informes esta 
Administración. 
SEÑORA sola cede ha
bitaciones derecho co
cina. Avellanos, 1, 3.-, 
derecha. 
SE A L Q U I L A N cama* 
10 ptas. en adelante, 
teléfono y baño. 5312. 

MUtBLES 

A R M A R I O colonial dos 
cuerpos. Avenida Cid, 
37. 9.s, centro. 
PERDIDAS 

quería de ca-- ^ . 
poca renta, muy p B i n 
trico. Razón Lam u 
vot 22, bajo. 

BncuaderaacM»11?;; 
corrientes y de »• 
jo, encá rgue l a f^ 
TALLERES ^ 
FICOS «Diarlo 
Burgos». Ca11 
toria, núm. 
léfono 2852. 

13. 

SEGUROS Gener 

GESAN. Fabrica 
viguetas y bovedi
llas. S a n Pedro 
Cardeña, 46. Telé
fono 2695. 

VENDO carro y t r i l lo 
buen uso. Aniceto A l -

ambos, pollitas de to- xil iar de Farmacia. Pe
tarse He r c í m t n ^ Y aHnAJi Í T R ^ ^ v ' • d á s l á ^ edádes. Avícola f̂ Mh 'Ortopédico. Eá^ 
rSn íL 9 í ° UUnrr«A5 í n » I A * URGENTE: V e n d o Mirasol. Pisones, 7.-Te- tethic|enne. Profesor REMOLQUES y carro-
ranoa. », i . . mostrador y estante- ¡¿fono 2960 de Cosmética. Belleza, cerías, máxima calidad 
SE NECESITA chica. VENDO 10.000 kilos ce- "as-vitrina, báscula, ca- _ „ T T Trr_0 , (Diploma de P a r í s ) , mínimo precio Talleres 
Vadillos, 20, 2.0 A. bada. Ernesto, en Ber- si regalado. Informes ^OLLITOS todos los Asimismo 
SE NECESITA chica zosa de Burebá. Administración 
con informes. Cardenal SE V E N D E N dos hor- VENDO 
Segura, 2, 2;» Antes nos, uno giratorio, tipo go 

^ d . vjover», y otro Rollan, des 
SE NECESITA mucha- marca Daster. Infor- to del Rey. 25. 
cha para 
Informes 
guía, Gomo 

días Leghorn híbridos. Enfermera Puericulto-
Enfermero, Unrente. Sasamón. 

MASSEY Fergu-
son, los mejores 
tractores del mun-

.do al alcalce de 
sus manos y a los 
.mejores precios. 
Todos con motor 
Perkins - D i e sel. 
Agust ín González. 
San Cosme, 2. 

G A B A R D I N A confun- todos" los r a m o s , ^ , 
dida, sábado peluquería luta garant ía 
Plaza Vega, cambio Quintanilla. 
Roa, í, 4.^, derecha ' 
P E R D I D A anillo-sorti
ja tresillo; miércoles, 7. 
Gra t i f icarán entrega, 
Segovia. 4, 1.» izqda. 
HALLAZGO cierta can
tidad. Razón, Santan
der, 6. Por ter ía . 

Í M P R B S O S ^ 
merciales. ^ j , * 
timbradas, ^ ^ 

ni 

r e o 
[fcpsí 
a, 2; 

Es 

127.. 

may 
% 

I Perc 
fados 

Ba: 
Pimtc 

. cor 
^Cior 
'tra!, 
*. 9: 
k50: 

1 
etricí 
Hor 

í."86 
214; 
Bbcj 

tes de visita. ; | ^ ; C 
taciones, ^ ^ j. . 
tos de P ^ a k Z 
da, etc. ^"¿oS 
R É S GRr^Bur-
i«Diario d e -.^jW 
gos:.. Galle V i t ^ j . 
13. Teléfono ^ 

BURRO zamorano-leo-

asadora ci Practicas nuestro paño Bretón anos. 

TRASPASO* 

P A N A D E R I A , traspa
so con cuatro sacos de 
elaboración. Local am- -— , i 
plio y hermosa vivien- P A S A P O B T ^ ' ^ t í á ^ j 
da, todo nuevo. Precio les, últimas v 
razonable. General Mo- licencias. ^ j^tani11*'. 
la, 17, bajo. 
TRASPASO local 100 
metros, ideal taller, al
macén, e t c. Muebles 
Guada. Carmen, 7. 
TRASPASO panader ía 
pueblo provincia Bur
gos, producción tres sa
cos de promedio, hor
no giratorio. Eacrihir 
ApiU'tadií 177. títutges. 

Gestoría Q ^ ^ r 

^ O T O G R A ^ J ^ S 
Confección ^jjA-

ÍTICOS 
Burgos», - ^ a l l ' 
^n ta joso» . 
Vitoria. » 
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g f Cardenal M u e n c h h a 

¿ejodo dc exhfir en Roma 

^ ^ l o u n m i s i o n e r o q u e d a e n C h i n o 

r 0 j a y e s u n o b i s p o q u e s u f r e c a u t i v e r i o 
^r,m? -— Ha fallecido en u n ínírár de esta c iudad , e l Car-

U05 .̂ nor teamericano m o n s e ñ o r 
# u jeseph M u e n c h . s e g ú n 
^ ,nda u n representante de l a 
8Pu"o norteamericana. 
S T A N D E S D I F I C U L T A D E S D E 
G?n$ F I E L E S E N C U B A 
i ¿ o j n a . — La agencia de noticias 
t i l ^ i o " , informa sobre las d i f i -
F Í Í U W de los fieles en Cuba , 
fie l a ' e x p u l s i ó n de Ja m a y o -

ríp los sacerdotes c a t ó l i c o s . 
W- "r,,rtv,ot: w a l i d a d í * ; n o ha 

'pdado n i u n s ó l o sacerdote 
I S i t r e ellas,1 ciudades como Re-
yfjjos sagua la Grande , C a l -
S o n ' e t ¿ - Los sacerdotes que 

en la isla, se 
Enlazan ae u n s i t io a o t ro . E n 

? n^has localidades, los fieles se 

o^n permanecen 
S l a z a r w l e 

Sl ínen^los domingos frente ,a la 
pa ra rozar el rosar io , a 

( f i c x í V Í A G R A N P E R E G R I N A . 
r i o N 
Jonia.— Del 30 de Mayo a l 3 

^SIVmisa:--Eíe. 
IVÚ.\ G R A N P 
•N 
ra .— Del 30 d 

4P Jumo p r ó x i m o s , t e n d r á luga r 
S Roma y en Pompeya, la g r a n 
^ g r i n a c i ó n de los' cooperado-

E L TERCER CARDENAL Q U E 
F A L L E C E E N LO QUE VA D E 
MES 
Roma. — Monseñor Muench es el 

tercer Cardenal que fallece en lo 
que va de mes. Su fallecimiento de
ja en 77 el número de miembros del 
Colegio cardenalicio, que entre 1959 
y 1961 alcanzó el número de 85 Car
denales, cifra j a m á s alcanzaefe. an
tea en la historia de la Iglesia Ca
tólica. 

Su Santidad el Papa oficiará hoy 
una misa en su capilla privada del 
Vaticano por el alma de monseñor 
Muench. 

Poco antes de morir, el paciente 
fue colocado bajo una tienda de 
oxígeno y Su Santidad le envió su 
bendición apostólica, cuando le eran 

I administrados los Santos Sacramen-
I tos.—Efe. 

an El R e y d e la A r a b í a 

• f i S a u d C e n j T l a á i d íU salesianos. 
El r^ot01" may0r do los Salesia 

„r< lia dicho que ha sugerido la j ^ . ! . 
^ l a r i n a c i ó n al centro d é la ca-.1 /'Viene de p n m e r a pagina) 
ffiieifiad para decir le a l Papa « n a m u l t i t u d de fo tógra fos t i r a -
«. •> los H i ios de Doro Bcsco es- "a centenares de placas de la es-
•án iun to 'a él, en ho ra tan so- , ' . 
Smne para la Iglesia (iomo es D e s p u é s , e l Rey I b n Saud y e l 
,Vlobración ^ \ p r ó x i m o C o n - G e n e r a l í s i m o Franco se d i r ig i e -
^lin—Efe. r o n a l ^ f f ^ donde se ha l laban 
PRESO* E L U N I C O M I S I O N E R O ^ minis t ros y fue p r e s e n t á n -

OLE Q U E D A E N C H I N A dolos « n o por uno. E l Rey estre-
oludafí» del Va t icano .— Sola- ch6 la mano de ,los miembros 

mente queda un misionero en la del ^Gobierno > e s p a ñ o l y luego 
China c o m u n i s t á , del total de P a s ó a ocupar u n templete con 
3 000 Que t rabajaban en aquel el Jefe del Estado e s p a ñ o l , des
eáis en 1949 y se encuentra en de donde escucharon los h imnos 
presidio, s e g ú n i n f o r m a " L ' Osser nacionales de los dos pa í ses . A l 
TOtore Ron^ano "• t e rminar , pasaron revista con e l 

El informe —faci l i tado p o r la teniente general Castro Garnica, 
Congregación mis ionera de la j « fe de la r e g i ó n ; a é r e a , a las 
propagación de la F é — añade fuerzas del A i r e que r e n d í a n h o -
m el misionero que se encuen- ñ o r e s . • £ 
fa preso os el obispo James E. l Te rminada l a revista, los dos 

IWalsh, de 71 a ñ o s de edad y ' ñ o r - Jefes d é Estado ocuparon el co-
5-" teamericarío de nacimiento , qu ien che del G e n e r a l í s i m o y se d i r i -
}" [cumple u n a pena de 20 años á c u - gieron a l palacio de la Moncloa 
y \iA'> de espiona'ie. donde e l Monarca á r a b e p a s a r á 

i - | Añado el informe que una las horas de permanencia en 
r" ifesociación de "ca tó l i cos pa t r io tas" M a d r i d . E n el t rayecto, bocaca-
0' jiuo obligada hace cuatro años lies y aceras y balcones-se hal la-
j9 Ifpor los chinos comunistas a ha- ban repletos de p ú b l i c o que aco-

[isr do la Iglesia C a t ó l i q a china,- gió . la presencia del Soberano 
'n.baia servidora del comunismo, á r a b e con muestras de s i m p a t í a , 
•a * Desdé entonces —dice el y a ' Esta tarde, e l Rey I b n Saud, 

jjrereíido informe—, se han rec i - en u n i ó n del alcalde, conde de 
.n 1 )¡do noticias de c e l e b r a c i ó n de Mayalde, r e c o r r i ó las principales 
is (lecciones ilegitirhas y de i l eg í t i - v í a s de la cap i t a l , 
ü ' nos nombramientos de 0bisi)O3 E N EL PALACIO DE E L PARDO 
• lior los comunistas". j M a d r i d . — Poco d e s p u é s de las 
\- A íjesar de la p e r s e c u c i ó n , la nueve y media d e ' l a noche l l e -
sl «n-an mayeria de ca tó l i cos del gó a l Palacio de E l Pardo Su M a -
r.,jiais ha permanecido fiel a R o - jestad e l Rey de la Arabia Sau-
^ j l a y prefieren no r e c i b i r los Sa- d i , I b n Saud I , a c o m p a ñ a d o de 
„ jlamentos a rec ibi r los , de "esos su s équ i t o . A l pie de l a escalera 
la í atrioticos sacerdotes", cuyas de honor fue recibido por los 
Ü, j [lesia^. están ^ s i desiertas, dice jefes de las Casas m i l i t a r y c i v i l 

del Caudil lo, quienes d e s p u é s de 
cumpl imenta r le a c o m p a ñ a r o n a 
Su Majestad ante l a presencia 
del Jefe del Estado e s p a ñ o l que 
se hal laba con el m i n i s t r o de 
Asuntos Exteriores, Sr. Castie-

ü a . 
D e s p u é s de los saludos de r i 

gor, ambos jefes de Estado ce
lebraron u n a entrevista , en l a 
que estuvieron presentes e l m i 
n i s t ro de Asuntos Exteriores y e l 
embajador de la Arab ia S a u d í . 
Su Excelencia e l J^fe de l Esta
do impuso a Su Majestad el Rey, 

Madrid.—La Bol&a ha reacciona- como recuerdo de su vis i ta , e l 
P hoy en un sentido favorable. Se g r a n co l la r de la Orden del M é -
'a desvanecido la desorientación de ri t t í C i v i l . Terminado este acto, 
3s primeros días de la semana y e l Caudi l lo ofreció u n a comida 

ha mostrado mejor de cambios y ; a l Rey de la Arab i a Saudita y 
n^ocio. j a su séqu i to , almuerzo a loque 

"irme el sector eléctrico. En el asistieron los minis t ros e s p a ñ o l e s 
linas del R i f sube 15 y Du- de Asuntos-Exteriores, Gobema-

0 ,Ffiigueio 4. La Fasa cotiza a 450 c ión . Obras ' P ú b l i c a s , secretario 
? cuPón y ios derechos 3.500 pese- general del Movimien to , A i r e , Co-
!; i mercio y subsecretario de la Pre-
m cierre ha sido fuerte. ' sidencia 'del Gobierno y otras 
Acciones: Central, 906; Español personalidades. 

Crédito, 930; Hispano America-, Alrededor de las once de l a no-
780; H . Española, 327; nuevas, che, Sü Majestad el Rey de l a 

^novísimas, 307; Ibei-duero, 379; Arabia . Saudita, a c o m p a ñ a d o de 
Wlegiadas, 376; nuevas, 373; Sal- su séqu i to , a b a n d o n ó e l palacio 
* del Sil, 213; U. E. Madrileña, de E l Pardo con el mismo cere-
' nuevas, 204; Aguila, 635; Azu- m o n i a l que a su llegada. 

2I2; Urbis, 88,50; Minas del E l Rey Saud a b a n d o n a r á M a -
im D u i " o Felguera, 199,50; d r i d m a ñ a n a , viernes, con objeto 
mPsa, 192; huevas, 190; Tabaca- de trasladarse a l a costa del Sur 

232; Explosivos, 343; nuevas, en donde d e d i c a r á unos d í a s a l 
t-spañoia de Petróleos, 536; A l - descanso.—Cifra. 

R 0̂1'NO3..235; Auxil iar de Ferro-
248: Telefónica, 206; Fefa-

citado in fo rme .—Eíe . , 

loai»0 
íod 

li 

II 

lérc' 
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Cifm. 

üólsa de Bilbao 
sept° ~ ~ E l mercado no so10 l i a 
nía Una cotización serena y 

¿ yor equilibrio sino orientada 
a recuperación, produciéndo-ttV ances 

Pero l en general no muy fuer-
sí extendidos. Los más dee-

r& SOn ^ncaya . con 15 ente-
i ^ S 0 0 ^ 0 3 • con 10' y Rif' con a n«J . 1 cierre se hizo en posi-
Icc. S-lstonte-
tttral11^ B̂ co de Bilbao, 865; 
X "¿on • ' HÍ8Pano. 767,50; Viz-
k5o- ' EaPañola, 331; nuevas, 
^ J f ^ i m a s , 311; Iberduero, 
ctr'io; y 61' 376: Sil ' 214; Unión 
¡Hr^ Ma(1"leña, 217,50; Rif , 
^ 3fi?0S' 232; nuevas, 215; Bab-
2^. • nuevas, 1.250; Azuoare-
Éx^! lp3a' 196í Telcfónicaa, 

- ^ ^ v ° s , 343.—Cifra. 

J ^ O O f S A N T A N D E R 
CATI B o l S A . _ C A M B I O 

^ M T ^ ^ E A H O R R O S 
B U R G O S 

E l pobre no es, en general 
u n v a g ó o u n vicioso; es u n 
f í s i c a m e n t e incapazr o su t r a 
bajo e s t á mal remunerado. 
A y ú d a l e con los medios a su 
alcance. 

C o l a b o r a c i ó n de. los m u s u l 

m a n e s a l convento c a r m e 

litano do J ó l o (F i l ip inas ] 

j ó l o , — Var ias personalidades 
musulmanas de esta c iudad h a n 
p romet ido una c o n t r i b u c i ó n men
sual a l sostenimiento del conven
to ele carmeli tas , í u n d a d o a p r i n 
cipios do 1961. 

Este es el resultado de las v i s i 
tas que duran te estos f i l t imos me
ses v ienen efectuando ias dos 
hermanas torneras. Los dos p r i 
meros musulmanes en responder 
a su l l amada fueron el goberna
d o r de la p r o v i n c i a y el alcalde 
de la ciudad. — ( P A ) . 

n e b í e s A n g u l o , S . A . 
Co JUNTA GENERAL E X T R A O R D I N A R I A 

I delpt30,de A d m i n i s t r a c i ó n de esta Sociedad, de acuerdo cpn 
t¡ón v ^ n a el a r t í c u l o 23 de sus Estatutos, h a acordado la ce-

¡uj ie Jun ta General E x t r a o r d i n a r i a de accionistas, que 
PÍOVÍ en su domic i l io social, Parra, 14, Burgos, e l d í a 8 de 

i l m o . a las 20,30 horas, con arreglo a l siguiente orden del 

^va p^r^^zación de la Sociedad. 
e s t a r á 1 ctura en ^ F á b r i c a . 

v ' f i 10 « ^ P u e s t o en e l a r t í c u l o 25 d « lo« Estatutos, para 
: a l í d a m e n t e cons t i tu ida la m i s m a . ' 

" el' r « <ie Febrero de 1962. 
^ n s e j o de A d m i n i s t r a c i ó n . — E l secretario, CLAUDIO 

C r é d i t o d e 1 4 m i l l o n e s 

d e d ó l a r e s a u n a e m p r e s a 

e s p a ñ o l a d e e l e c t r i c i d a d 

Gran Brefaña espera abrir mercado 
a sus tejidos de lana en España 
Washing ton . — Se han a n u n 

ciado en Wash ing ton la conce
s i ó n de u n c r é d i t o de 14.220.700 
d ó l a r e s a "Te rmino r , S. A . " , em
presa p a r t i c u l a r de electricidad, 
por el Banco de E x p o r t a c i ó n e 
I m p o r t a c i ó n de Wash ing ton , or
ganismo del Gobierno de los Es
tados Unidos, y por la I n t e rna t i o 
n a l General Elec t r ic Company. 
L a I n t e r n a t i o n a l General Electr ic 
a b r i r á u n c r é d i t o de 2.653.800 d ó 
lares pa ra a y u d a r a la financia
c ión de la c o m p r a del equipo ge
nerador e l é c t r i c o para la cen t ra l 
t é r m i c a que se c o n s t r u i r á en Ve-
Ulla del R í o C a r r i ó n , destinada a 
hacer frente a l a creciente de
m a n d a de f l u i d o e léc t r ico en la 
zona i n d u s t r i a l de l Norte de Es
p a ñ a . 

Centrales t é r m i c a s del Nor te de 
E s p a ñ a , S. A. ( T e r m i n o r ) . es una 
sociedad a n ó n i m a propiedad de 
Iberduero, S. A. y Electra de Vies- i 
go. S. A. 

Este c r é d i t o es e l , . número 24 .de 
los concedidos p o r el Banco de 
E x p o r t a c i ó n e I m p o r t a c i ó n a em- • 
presas e s p a ñ o l a s y eleva el t o t a l 
de los p r é s t a m o s a 170.446.000 d ó - : 
lares deside 1954. De este t o t a l , • 
71.078.000 d ó l a r e s han sido p r é s 
tamos concedidos a c o m p a ñ í a s de 
e lec t r ic idad pa ra la c o n s t r u c c i ó n 
de centrales y p a r a incrementar 
la p r o d u c c i ó n e l é c t r i c a en Es- i 
p a ñ a . 

Este es e l p r é s t a m o n ú m e r o 
10 de los hechos por el Banco de 
Expor tac ióo i e I m p o r t a c i ó n para 
equipo dest inado a aumenta r la 
p r o d u c c i ó n de e n e r g í a e l é c t r i c a y l 
el n ú m e r o 14 desde la a d o p c i ó n ' 
del p l a n de e s t a b i l i z a c i ó n e c o n ó - i 
m i c a en Ju l io de 1959, e levando ' 
el" t o t a l desde esa fecha hasta 
117.978.000 d ó l a r e s . 

L a indus t r i a e s p a ñ o l a coopera
r á en este p royec to y suminis 
t r a r á dos o t res veces m á s equi
po que lo que h a hecho en pro
yectos anter iores . Algunas de las 
unidades pesadas s e r á n fabr ica 
das en, E s p a ñ a p o r General E léc 
t r i c a E s p a ñ o l a , S. A., Sociedad 

A n ó n i m a Degremont y W o t h t n g -
ton , S. A. 

Las condiciones del c r é d i t o son 
a m o r t i z a c i ó n mediante 30 pagos 
semianuales comenzando em 1965 
y u n i n t e r é s del 5'75. E l cjrédito 
de la I n t e r n a t i o n a l General Elec
t r i c es amort izable en 15 pagos 
semianuales, comenzando t a m 
b i é n en 1965. 

Se espera que l a cen t ra l de la 
Terminor , S. A. comience a p r o 
ducir electr icidad antes de qpe 
la c o m p a ñ í a ^ p a g u e el p r imer p l a 
zo del p r é s t a m o en Enero de 1965. 

I N G L A T E R R A ESPERA V E N 
DER EN ESPAÑA SUS 
TEJIDOS DE L A N A 
Londres. — La C o r p o r a c i ó n na

cional T e x t i l de la Lana , de G r a n 
B r e t a ñ a , ha acogido favorable
mente l a propuesta de E s p a ñ a 
para^liberal izar las impor tac iones 
de lanas de las restricciones 
cuant i ta t ivas , y ha declarado que 
las cuotas anteriores h a b í a n m a n 
ten ido las exportaciones de- t e j i 
dos de. lana b r i t á n i c o s a,, E s p a ñ a 
a niveles re la t ivanjente bajos. 

Agrega la C o r p o r a c i ó n que los 
impuestos e s p a ñ o l e s a l a i m p o r 
t a c i ó n de tales m e r c a n c á a s son 
m u y altos con a r r e g l ó a los n ive 
les europeos. Pero incluso en' ese 
caso, dice l a C o r p o r a c i ó n , si t a 
les impuestos no son aumentados 
t ras la l i b e r a l i z a c i ó n "existen r a 
zonable^ perspectivas de expan
s ión en el comercio b r i t á n i c o en 
este mercado".—Efe. 

Muestro» te le fono»: 128t v SOIS 

R e s o l u c i ó n o f i c i a l s o b r e r e c a r g o d e 

s a l a r i o e n l a s h o r a s e x t r a o r d i n a r i a s 

S e f i j a n J o s c ó m p u f o s a e f e c í o s 

d e c o f i z a c i ó n e n J a M u f ü a J i d a d a g r a r i a 

G A B I N E T E O R T O P E D I C O 

P £ D R Ó RUIZ 
Especialista constructor de toda 
clase . de aj ara toa ortopédicos. 
Más de 15 años ayudante de 
Gabinete con el fallecido J . l>e 
Orado. — San Juan 41. T L 487» 

M a d r i . i l — U n a r e s o l u c i ó n de la 
- •Dirección General de O r d e n a c i ó n 
del T r a b a j o sobre recargo de sa
l a r i o e n las horas ex t rao rd ina -
riass declara que el porcentaje a 
satisfacer por e l t rabajo e n horas 
ex t raord ina r ias , s a t i i f t í cho en 
c u a n t í a super ior a l m í n i m o legal 
que la empresa v in iere abonan
do, a la vista del ordenamiento 
n o r m a t i v o aplicable, al ser este 
cb je to de ta l r e g u l a c i ó n que ha 
hecho v a r i a r aquellas c i rcuns
tancias, no puede invocarse co
m o c o n d i c i ó n m á s b ? n e í i c i o s a pa
r a ap l i ca r ese superior porcenta
je a conceptos retributivos, , que i 
ahora se inc luyen a efectos de I 
c ó m p u t o y antes no . por lo que,! 
en equ idad y justici?.. procede la1 
con t ras tac ion d ine r a r i a de l ante--! 
r i c r y de l nuevo sistema, y sólo 
m a n t e n e r la c u a n t i ^ to ta l dál] 
an t e r io r en e l caso de que e l nue
vo no a l c a n z a r á a aqué l . 

Esta r e s o l u c i ó n se dicta aclaran
do u n a consulta sobre e í ' r e c a r g o 
que ha de aplicarse a la r e t r i b u 
c i ó n correspondiente a l t rabajo 
en horas ex t raordinar ias , como 
consecuencia de la a p l i c a c i ó n del 
a r t i c u l o 9.9 de la orden de 8 ñe\ 
M a y o ' de, 1961, ampl iado p o r l a l 
de 28 de Agosto ú l t i m o , en el 
caso en que v i n i e r a n abonando 
recargos superiores a los regla
men ta r i amente exlgibies. 
D E I N T E R E S P A R A L O S M U -

T U A L I S T A S A G R A R I O S 
Madr id .—Los cupones no co t i 

z a c i ó n I n d i v i d u a l satisfechos por 
los trabajadores eventuales m u -
tual is tas duran te el t i empo de su 
pe rmanenc ia en e l r é g i m e n espe
cial de los seguros sociales en la 
a g r i c u l t u r a , se c o m p u t a r á n , a 
efectos de lo previs to en la se
gunda d i s p o s i c i ó n t r ans i to r i a de 

• los estatutos de l a M u t u a l i d a d 
nac iona l de P r e v i s i ó n Social 
A g r a r i a , por u n a mensualidad 
cada u n o , cuando correspondan 
al p e r í o d o comprendido entre 
l.? de A b r i l de 1952 y 31 de Ju 
l io de 1958, y as imismo t e n d r á n 
e l va lo r cb u n mes, cada dos cu
pones de los ut i l izados para abo
na r las cuotas que correspondie

r o n a los meses cié 1 de Agosto 
de 1958 a 30 de Septiembre de 
1961. 

As i lo dispona u n a r e s o l u c i ó n 
de la d i r ecc ión general de Pre
v i s ión Social, que e l " B o l e t í n 
Of ic ia l del Estado" p u b l i c a r á ma
ñ a n a . — C i f r a . 
M E D I D A S P A R A ' R E M E D I A R 

L O S D A N O S E N L A S 
V I V I E N D A S 
M a d r i d . — Se encomienda a l 

I n s t i t u t o ' Ñ a c l o n a l de la Viv ienda 
la a d o p c i ó n de medidas encami
nadas a remediar los d a ñ o s cau
sados por los recientes t é m p o r a - ^ 
les en las viviendas de diversas 
provinc ias e s p a ñ o l a s , por decre
to1 del M i n i s t e r i o de la Viv ienda 
que m a ñ a n a p u b l i c a r á el " B o l e - l 
t i n Of ic ia l del Estado". 

T a m b i é n ' p u b l i c a r á u n decreto: 
del mismo Min i s t e r io , por e l que 
¡se regula la c o n s t r u c c i ó n de v i - ; 
vienfias de renta l imi t ada , p r o - i 
m.óvidas p o r los Patronatos ' 6 í i -
ciales de v iv ienda dé los d i s t i n - ¡ 
tos' Min i s t e r i ce .—Ci£ :a . 

. . . l leva la felic 
a todos 

del mundo! 

mmnmmmm 

m 

S i n a v e r í a s 
s a n e n g r a s e 

(Viene d e p r imera pág1.) 
I ndus t r i a l y Universidades Labo-
rales. A l f i n a l del p-esente curso 
s a l d r á n t i tulados quince m i l o f i 
ciales industr iales y el doble en 
1963. 

Alcanzada en estos cinco ínti
mos años la p r i m e r a etapa "del 
p l a n provis to por e l M i n i s t e r i o 
de E c í u c á c i ó n , Nacional , a p a r t i r 
del curso p r ó x i m o c o m e n z a r á n 
a ampl ia rse las' e n s e ñ a n z a s y los 
centros existentes, creando nue
vas aulas y aumentando el n ñ -
rriero de profesores en toda Es
p a ñ a . 
B A R C O P A R A E X C U R S I O N E S 

' T U R I S T I C A S 
San S e b a s t i á n . — E n unos" as t i 

l leros de Pasajes es tá en cons
t r u c c i ó n el " E a h l a de la Concha", 
u n barco que se d e s t i n a r á exclu
sivamente a excursiones t u r í s t i 
cas por aguas del C a n t á b r i c o . E l 
" B a h í a de la Concha" t e n d r á 
veinte metros de eslora y quince 
de manga; p o d r á hacer nueve 
nudos de velocidad y d i s p o n d r á 
da combust ible pa ra c incuenta 
d í a s de n a v e g a c i ó n , 
C O N M E M O R A C I O N 

Albacete.—En e l s a l ó n de actos 
de la D i p u t a c i ó n p r o v i n c i a l se ce
l e b r ó el acto conmemora t ivo del 
32 a n i v e r s a r i ó de la conferencia 
que J o s é A n t o n i o P r i m o de R i -
va-a p ronunc io en Albacete, en 

''¡el Ateneo, el 17 de Febrero de 
1930. Con este mot ivo , organiza
do por la Jefa tura p r o v i n c i a l del 
S. E . U . , p r o n u n c i ó u n a confe
rencia e l sobr ino del fundador de 
la Falange, d o n M i g u e l P r i m o de 
R i v e r a y U r q u i j o , vicepresidente 
del c i r cu lo " J o s é A n t o n i o " . Pre 
sidieron d o n M i g u e l P r i m o de R i 
vera, t ío del o rador ; la delegada 
nac iona l de la S e c c i ó n Femeni 
na,- P i l a r P r i m o de Rivera , con
sejeros nacionales, s e ñ o r e s San
cho D á v i l a y P e m a r t í n y otras 
j e r a r q u í a s nacionales, asi como 
el gobernador c i v i l y jefe p r o 
v i n c i a l del M o v i m i e n t o . Presen
t ó a l conferenciante el jefe p r o 
v i n c i a l del S. E . U . E l s e ñ o r P r i 
m o de R i v e r a y U r q u i j o fue m u y 
aplaudido a l f ina l de su in te re 
sante lección". 

AUDEEXCIA D E L SEÍfOB CANO
VAS A P R E S I D E N T E S D E 
C. O. S. Á. 
Madrid.—El ministro de Agricul

tura, don Cirilo Cánovas, recibió a 
los presidentes ,de las C á m a r a s Ofi
ciales Sindicales Agrarias de Cádi?, 
Sevilla, Huelva, Málaga, Murciar, A l i 
cante, Valencia, Castellón, Córdoba, 
Jaén , Ciudad Real, Cácores, Avi la 
y Toledp.—Cifra, 
PRESTAMOS A E O S AGRICUL

TORES 
Madrid .—Préstamos a los agricul

tores por un importe de 13!874.000 
pesetas han sido otorgados "por la 
comisión ejecutiva del Servicio na
cional del Crédito Agrícola. ^ 

De ellos, 7.874.000 pesetas han si
do concedidas a l a s secciones de 
crédito y 6.000.000 a Jas cooperativas 
agrícolas.—Cifra. 

£ 1 p r o b l e m a a r g e l i n o 

(Viene de p r i m e r a pág . ) 

requisado u n a g ran cant idad cte 
a rmas y municiones . P e r o , - p r r 
o t r a par te , u n "comando" Qe la 
CAS, hizo u n a i n c u r s i ó n en e l 
acuar te lamien to de la aduana 
del puer to de O r á n y se l l e v a r o n 
205 armas de fue?o, a d e m á s de 
abundantes m u n i c i ó n , lo cual 
const i tuye u n a cant idad m u c h o 
mayor que la ocupada a los ac t i 
vistas de derecha per ía poiieia 
francesa. 
E' .ALANCE D E S A N G R E . 

Arge l ia .—A las 21.03 (hora es
p a ñ o l a ) , l a o la de te r ror i smo en 
O r á n y en A r g e l , h a b í a p roduc i 
do quince muer tos y diez y siete 
heridos, con les cuales e l to ta l 
de v í c t i m a s en las luchas de A r -
pelia desde el p r i m e r o de a ñ o as^ 
clend? ya a las tristes cifras de 
841 muertos v 1.5C0 heridos. 
" B U E N O S P R O O R E S O S " 

P a r í s . — L a s conversacionot se
cretas de paz franco-Argelinas 
" e s t á n real izando buenos p rogre 
sos", segnn se dice en fuentes 

. responsables francesas. 
Se a ñ a d e que las n e g o c i á c i o n c g 

c o n t i n u a r á n t o d a v í a y es m u y 
posible que pasen ai'm diez d í a s 
antes de que pueda ser f i r m a d o 
u n acuerdo de a l to é í fuego. 

L a actual , -y quiza ú l t i m a fas» 
de las conversaciones t iene l u 
gar desde e l pasado s á b a d o en u n 
vj(Tar r o revelado. 
R E O R E S O D E T>E G G A U L L E A 

P A R I S 
P a r í s . — E l presidente p p Oau* 

l l e ha llegado por v ía a é r e a a 
P a r í s procedente dc B a d é n Bal
den , ^ n donde se han ent revis ta 
do e l canci l le r Adenauer y é l . 

F u recibido en el a ^ w p u e r t o de 
O r l y por e l jefe del Gob ie rno , 
M i c h e l , D e b r é . I n m e d i a t a r r m D Í » 

, d e s p u é s de su l legada a la capi
t a l de F ranc ia , De Q-aulle se tra^» 
l ado a l palacio del E l í s eo . 

I 1 

de amos d e casa 
l a v a n 

con 
N O Ó V E R 

N o e s u n a , n i d i e z 
n i m U . . . 

Tan e x t r a o r d i n a r i a 
mul t i tud no puede 

equivocarse 
¡usted vivirá mejor con 

H O O V E R 
LA M A R C A DE P R E S T I G I O I N T E R N A C I O N A L 

D e l e g a c i ó n p a r o : 
l i c e n c i a s y p r o c e d i m i e n t o s d e H O O V E R L T D . L O N D R E S 

B I L B A O - S A N T A N D E R - S . S E B A S T I A N - V I T O R I A - V A L L A D O L I D - B U R G O S v 
I b á n e r d e B i l b a o , 2 . Tels . 1 5 5 3 3 - 3 2 5 4 4 - B i l b a o . 

F A L E N C I A 

M a d r i d . — Duran te el d í a 
de hoy , se han regis trado 
precipi taciones m u y d é b i l e s 
en l a ver t iente c a n t á b r i c a , 
en las cuencas altas del D u e 
ro y E b r o y t a m b i é n en Ba
leares y Canarias . 

P r e d i c c i ó n para el d í a 16: 
C o n t i n u a r á , ya atenuada, 
l a p e n e t r a c i ó n de a i re del * 
Nor te , con cielo p a r c l a l m e n - ^ 
te nuboso en la vert iente 
c a n t á b r i c a y en e l sistema 
a n b n t a ñ o s o del te rc io . sep
t en t r iona l de l a P e n í n s u l a . 
Abundan te nubos idad y ph>-
cipitaciones en Ganarlas . E n 
el resto.de E s p a ñ a , cielo des
pejado o casi despejado. 

Las temperaturas de M a 
d r i d h a n sido de 8,4 grados 
a las 14,15 horas y de 1,8 
grados a las siete horas. | 

Las ext remas do E s p a ñ a * 
h a n correspondido a M á l a - | 
ga, con 17 grados y a Se- I 
r i a y A v i l a , con cua t ro g ra - í 
dos bajo cero.—Cifra . 
hA F E D R A J A , C E R R A D O * 

A I . T R A F I C O 
M a d r i d . — E s t á n cerrados * 

a l t r á n s i t o los puertos do 
L a Podra j a , Tossas,, Onca la 
y Piqueras y precisan el 
uso de cadenas los de4 Es
cudo, Echesarate, S o m p o r t . 
t ú n e l de y i e l l a » Pozazal y * 

| O r d u ñ a . - ^ C i f r a . 

/ V i e n e de p r i m e t a p á g i n a ) 

te la Dirección General de Ferroca
rriles tiene la llnslón de concentrar 
todos sus esfuerzos —y así lo ha 
nido haciendo en los úl t imos años— 
en tres ferrocarriles que acomet ió 
el plan Guadalhoroe. Estos ferroca
rriles son E l Fer ro l - Gljón, Madrid -
Burgos y Baeza - Albacete. E l resto 
de obras ferroviarias es tán parali
zadas o en. trance de paralización, 
supeditadas a circunstancias econó* 
micas o de tipo técnico, hasta tanto 
no se resuelvan aquellos tres. Xa» 
favorables circunstancias económi
cas actuales permiten acometer con 
el mejor fruto aquel ambicioso plan 
que 90 propuso el gran ingeniero y 
gran ministro español . 

Las dificultades que han retrasa, 
'do l a realización del proyecto Ma
dr id-Burgos han sido varias y lle
nan diversas épocas de la vida po
lít ica española e internacional. J*<m* 
teriormente y terminada la guerra 
de liberación, l a única dificultad 
grave ha sido la disponibilidad áé 
materiales de toda clase y, especial-

, mente, la de material metál ico. Hoy, 
merced a los esfuerzos de todos y 
gracias a la creac ión de la S lderúr . 
glea de Aviles, se ha podido acome
ter esta obra a, u n ritmo normal y, 
por lo que se refiere a la v ía del 
tramo Aramia - Burgos podrá estar 
montada al f ina l del a ñ o actual ' 

Como propós i tos fundaménta le» 
de la Dirección General que ostenv 
ta el señor Lorenzo Ochando, figu
ra la construcción de esos tres fe
rrocarriles y las obra» de mejora 
urbanís t ica que afectan a los acce
sos de diversos ferrocarriles en ciu
dades diversas, c o m o Barcelona» 
Beus, Madrid, Pontevedra, Cáéeres , 
Albacete, Vlgo y . o t r a » . Estas obras 
de enlaces, anlf lcación de estacio
nes, pequeñas variantes, dobles v ías 
y mejoras diversas, vendrán a resol
ver antiguas cuestiones y anhelo» 
urbanísticos, que tienen planteado», 
desde hace años aquellas ciudades. 

Finalmente, el director general de 
Ferrocarriles puso de relieve e l de
cidido propósito que anima a l E l -
colentísimo Sr. Minis t ro de Obra» 
Públicas, de llevar a l a m á s ráp i 
da solución los anhelos de Burgos, ' 
centrados en este ferrocarril y de 
los qüe ha sido el m á s decidido por
tavoz el Excmo. Sr. Gobernador ci
v i l de nuestra provincia. 

Hoy, 16 de Febrero, a l cumplirse 
el cuarto aniversario ^e la trascen-
-dcntal reunión celebrada en el hls-' 
tórico palacio de Saldañuela para 

. dar impniso decidido a las obras del 
. directo Madrid - Burgos, ê  director 
general de Ferrocarriles, señor Lo-
ren^o Ochando, acompañado da 
nuestras primeras autoridades, va a 
visitar, palmo palmo, las obra» 
de ese tramo ferroviario, que muy 
pronto ha de poner al alcance de 
la mano la vida, las inquietudes y 
la prosperidad y engrandecimiento 
de los pueblos de Burgo»,- Lerma y 
Aran da, con l a capital de la pro
vincia. 

E l progrataa de la visita que gi-
r a r á el director general de Ferro
carriles a las obras del tramo Aran-
da - Burgos del directo Madrid - Bur
gos es el sigoiente: 

A las diez, salida de Burgos, «a 
automóvil . 

A las once, llegada a l a Cantera 
y visita a las instalaciones. 

A las once y media, salida de la 
Cantera, en dresina hacia Burgo». 

A las doce y media, llegada a lo» 
tajos de levante, bateo y soldadura, 
entre Villaraayor y Lerma, 

A la una, salida en dresina hacia 
Cogollos, a cuyo lugar se l legará a 
la una y media, efectuándose una 
visita a l taller de armado de pare
jas. 

A las dos, salida de Cogollo» para 
llegar .a las dos y media a Vlllagon-
zalo, donde se t o m a r á n los au tomó-
viles, emprendiéndose el regreso a 
la capital. 

¡ ¡ A M A S D E C A S A ! ! 
Pusde relacionarse con el 

M o n t e p í o Nac iona l dei Ser
v ic io D o m é s t i c o , hacer con
sultas o p roponer a lguna 
idea que le parezca razona
ble, s implemen te l l a m a n d o 
por t e l é fono a las V i s i t a d o 
ras Sociales de l mismo t e l é 
fono 3707 y 3696 o acuaiendo 
a las Oficinas del I n s t l t u t » 
N a c i o n a l d « ¡ P r t v i í i ó n , 
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G u í a d e l r a d i o y e n t e 

Programas para hoy 

Matinal.—10,00, Apertura. Lectu
ra de programas. 10,05, Nuestro al
manaque, 10,15, Saludo musical. 
10.30, Capítulo 10 de la novela «Un 
r a r ó n de pelo gris. 10,55, E n el mer
cado.- (Precios en los mercados de 
Abastos). 11,00, Al compás del tra
bajo. 15,00, Angelus. 12,05, Figrums 
de la canción moderna: Víctor Mó-
jica y Lolita Garrido. 12,30. Capitu
lo 30 de la novela <'Dále fuego al 
cha parral». 

Sobremesa.—13,00, Escaparate so
noro. 13,30, biscos dedicados, 13,45, 
Emis ión sindical Pan. 14,15, Not i 
cias locales. 14,20, Momento musi-
oal con Jo Boyer y su orquesta. 14,30, 
Ret ransmis ión del diario hablado 
de Radio Nacional de España. 
14.45. Información financiera. 15,00, 
Discos dedicados. 15,30, Música y 
consejos. 15,45, Conjuntos músico-
vocales. 16.00, Capítulo 25 de la no
vela «Horizontes perdidos». (Final). 
16,30, La música de España , . 

Tarde.—17,00, Capítulo 5^ de la 
novela «Ella, él y cinco millones». 
17,15, Pág inas de concierto. 17,46, 
Escuche, señora (R. de Radio Ma
drid), 18,00, música sinfónica. 18,80, 
Capítulo 15 de la novela «El otro 
Bustajmante». 18,46, Usted elige: 
Discos solicitados por los señores 
alionados. 19,30, La hora de la zar
zuela: La leyenda del beso, de Soií-
tullo y Vert. . 

Noche.~20,00, Capítulo 10 de la 
novel^ «Lágr imas para. Patr icia». 
20,30/ Ret ransmis ión de Radio Ma
dr id : Olimpiada musical. 5.9, Gran 
Premio Soberano. Elco Instant. Tea
tro de los Quintero. 21,45, Fados 
por Amalia Rodrigues. 22,00, Re
t ransmis ión del diario hablado de 
Radio Nacional de España . 22,15, 
Noticias locales. 22,30, Retransmi
sión de Radio Madrid. Aplausos 
Ponda. Quiero ser un triunfador. 
E l CUfc 23,30, Velada musical. 24,00, 
Cierre. 

P r i m e r p rog rama : 10,00: Aper 
t u r a . La danza de las honis. 
10,05: P r imer c o m p á s . Agenda 
breve de la m a ñ a n a . 10,15: Venta 
na de par en par . 10,30: Con la 
Prensa bajo el brazo. 10,40. M a r 
que cua t ro Cifras. 11.00: Nuestra 
t e r t u l i a . 11,30: Fiahia: r i t m o y 
c a n c i ó n . 12,00: Angelus, 12,05: E l 
a ñ o cr is t iano. 12,15: Canciones ab 
v b n t o . 12,30:, T u t t i f r u t t i . 13,00: 
Occidente, ú l t i m a hora . 13,10. ¡ 
A q u í el r i t m o . 13,p0: D e l brazo y ¡ 
por la calle. 13,40: Felices los ten
ga usted {p r imera par te ) . 14,15. 
lTn buen . tema: E l t iempo, por 
F . Med ina . 14.30: Terce r d i a r i o 
hablado pa ra E s p a ñ a de Radio 
Nac iona l . 14,50: Mñs ica de Es
p a ñ a . 

Segundo p rograma: 15.00: I n 
dice del p rograma . 15,01: P r ime
ra plana. 15,15: Mensaje en a l ta 
f idel idad. 15.30: Felices ios tenga 
usted (segunda, parte) . 16,00: C lub 
de amigos de K a d i o Popular de 
Burgos. 17,00: Sala de concier
tos. -18,00: Ca ja de m ñ s i c a . 

T roer p rog rama : L9,D0: I n d i 
ce, de l prog-ama. Angelus, 19,05: 
E l r i n c ó n de los n i ñ o s . 19,15: E l 
genero Urico. 19,30: C u l t u r a p o - | 
pu l a r . A u l a de la O.N.C.E. 19,45: 
Grandes orquestas. 20.00: Desde! 
la Qu in ta Avenida . 20,15: Vo lve r 
a v i v i r . 20,30: E í Santo Rosario 
,en fami l ia . 20,50: Concier to b r e - í 
vo. 21,00: M i r a d o r a l campo . ) 
21.30: Canciones y danzas de Es-; 
p a ñ a . 2 1 , 4 5 : M ú s i c a en blanco y 
n r ^ r o . '^2,00: Cuar to d ia r io ha
blado p a r á E s p a ñ a de Radio N a 

cional 22,20: Mús ica de E s p a ñ a . 
22,30:' N o t i c i a r i o . B o l e t í n infor
m a t i v o de noche. 22,45: Penta
grama opt imis ta . £ 3 , 0 0 : Silencio, 
c á m a r a , a c c i ó n . Revis ta c inema
tog rá f i ca . 23,30: Banda sonora. 
23,45: Nuestros ú l t i m o s minutos . 
0.00: L a danza de las horas. 0.02: 
Palabras para el si lencio. 0,05: 
Cierre de la e s t ac ión . 

Los conciertos de la 

T i l a r m ó n i c a 

Ei miércoles próximo actuará 
ei cuarteto «Pro-Arte» 

de Bolonia 
De -renombrada fama viene 

precedida la p e q u e ñ a a g r u p a c i ó n 
• musical i t a l i a n a que «1 p r ó x i m o 

m i é r c o l e s se p r e s e n t a r á en la So
ciedad burgalesa de conciertos. 

Fo rmada por u n g r a n p lan i s ta 
y tres vi r tuosos de l a r c ó , el cuar
teto " 'Pro-Arte" mant iene tan ele
vado n ive l a r t í s t i c o que las salas 
de conciertos de I t a l i a , F r a n c i a , 

. Cen t ro >Europa y P a l ^ s Escandi
navos b i e n se lo saben y la t ienen 
calificada como una de las a g r u 
paciones mejor cuidadas en m ú 
sica de c á m a r a . 

Tres a ñ o s han bastado sola
mente pa ra que es-te con jun to se 
diese a conocer en todos esos l u -
gars, y hoy llega a E s p a ñ a al re
c lamo de las Sociedades F i l a r m ó 
nicas q&e tiene g r a n i n t e r é s por 
o í r l e , ya que sü s ex t r ao rd ina r i a s 
cualidades le han hecho deposi
t a r i o , de las mejores obras c lá-
cas y los compositores i ta l ianos 
c o n t e m p o r á n e o s le h a n entrega
do su's creaciones pa ra ser exc lu 
sivamente . . interpretadas por sus 
m a g n í f i c o s artistas. 

Tras la a c t u a c i ó n de este Cuar 
teto, l a Sociedad F i l a r m ó n i c a 
p r e s e n t a r á , el 7 de M a r z o , al c é 
lebre p i an i s t a belga Freder ic Ge-
vers, /considerado ac tua lmente 
como el i n t é r p r e t e excepcional 
del composi tor r o m á n t i c o Rober
to A le j and ro Schuman . 

Comienzan los actos 

conmemorativos del 

D e R q u e n d o , 

maderables, inmejorable cal idad, 
fác i l arrasare, en Roa de Duero. 
T r a t a r Vda. de Vicente M a t é . 

Te l é fono , i?.. 

fundac ión social de la 

" P e ñ a Cidiana" 
Ayer.. de Febrero, conmemoró 

la beneméri ta «Peña Cidiana»' el 
X I X aniversario de su fundación, 
reuniéndose a las ocho y media en 
el domicilio social, los socios de la 
entidad, bájo la' presidencia de don 
Pablo C^rcedo y miembros de la 
Junta 4irectiva. Asistieron a este 
acto representantes de las Societia-
des y P e ñ a s hermanas, representan
tes de la Prensa y Radio locales e 
invitados. 

Primeramente fue servida una co
pa de vino español y al final pro
nunció unas palabras de ofrecimien
to el presidente de la Cidiana, señor 
Carcedo, quien tuvo también frases 
de recuerdo para los • socios falleci
dos de la entidad. Puso de relieve 
los lazos de "hermantiad que unen 
a la Pena Cidiana con las distintas 
Sociedades, Peñas y Casas y Cen
tros regionales y .concluyó formu-
la-ndo votos por la prosperidad de 
la Cidiana. 

Los actos conmemorativos conti
n u a r á n el domingo: próximo, c o n 
arreglo al programa que ya dába
mos a conocer a nuestros lectores 
en la edición del martes último. 

S E ( :LBRI: .N E N P R O P I E D A D 
D O S P L A Z A S E N E L 
A Y üNTAííVUENTO 
E l pasado d ia 14 se p r o c e d i ó , 

en el A y u n t a m i e n t o de esta c i u 
dad , aheoncurso examen para l a 
a d j u d i c a c i ó n de dos plazas de ad
min i s t r ador del Matade ro y de 
ayudante sepulturero. 
- Dichas plazas les fueron ad
judicadas a don D a v i d Arba iza r 
Trep iana , como admin is t rador 
de Matadero , plaza que venia des
e m p e ñ a n d o con c a r á c t e r i n t e r i no 
desde hace 1.8 a ñ o s y a don F r a n . 
cisco Grajaies, que t a m b i é n es
taba o c u p á n d o l a con c a r á c t e r i n 
ter ino desde hace dos a ñ o s , l a 
de ayudante sepulturero-
S U B A S T A D E P U E S T O S P A R A 

L A S P R O X I M A S F E R I A S D E 
M A R Z O 
Ayer , a las diez horas de su 

m a ñ a n a , en la sala de sesiones 
de la Casa Consistorial , ba jo la 
presidencia de don Claudio A r r o 
yo Isasi, presidente de la comi
s i ó n m u n i c i p a l de ferias y fies-

. tas; d o n Juan G o n z á l e z M e r i n o , 
secretario de la • m i s m a y don 
Nicomedes L ó p e z LOpez, jefe de 
la G u a r d i a m u n i c i p a l , con asis
tencia de unos 200 feriantes, se 
p r o c e d i ó a la subasta de los te
r renos p a r a la i n s t a l a c i ó n de 
aparatos y casetas de ferias. Lbs 
terrenos pa ra l a i n s t a l a c i ó n de 
"baoys'* se cot izaron solamente 
al m í n i m o de l a tasa, que era 
ÚQ 2 p e s e t á s met ro cuadrado. 
Los aparatos, carrousoles auto
pistas, etc., a 5 pesetas met ro de 
d i á m e t r o y en las casetas, la co
t i z a c i ó n s u b i ó hasta 355 pese-tas 
me t ro cuadrado- Se s u b á s t a r o n 
en to ta l 48 puestos y quedaron 
algunos terrenos p a r a la i n s t a l a 
c ión de posteriores casetas, los 
cuales no e n t r a r o n en subasta. 

Como se £>uede apreciar , l a 
af luencia de ' feriantes s e r á muy 
numerosa. 
N O T A S D E L A A L C A L D I A 

El s e ñ o r d o n José M a r í a Ara -
güez G o n z á l e z , alcalde presiden
te del Excmo. A y u n t a m i e n t o de1 
esta ciudad, ha sido t a n ama- ' 
ble, que personalmente, en su 
despacho of ic ia l , nos ha fac i l i t a 
do la siguiente no ta : , i 

E l p l a n de urgencia, por su 
j u n t a p rov inc i a l de servicios t é c 
nicos, ha concedido, para el par-1 
t i do de M i r a n d a de Ebro , las si-1 
gu l en t é sv cantidades en pesetas 
para d is t in tas obras: 

Servicio d e aguas para M i r a n 
da de Ebro , 586-.484,ll pesetas. 

A Santa Gadea del C i d , pese
tas, 260.000,00. 

A i B o z o o , 32.000,00 pesetas. 
Para arreglo de caminos a V a -

l l u é r c a n e s , 305.426,00 pesetas. 
A G r a n d i v a l —Condado de Tre -

v i ñ o — , pa ra arreglo t a m b i é n de 
caminos,, 78.175,48 pesetas. 

A Moscador —Condado de T f é -
v i ñ o — , para arpegio de caminos, 
130.038,20 pesetas. 

A U z q u i a ñ o ' , el presupuesto to
t a l de arreglo del camino. 
H O M B R E S D E A C C I O N C A T O 

L I C A D E L A P A R R O Q U I A D E 
S A N N I C O L A S 
Actos pa ra hoy. A las siete, 

Santa misa. A las ocho y media 
de la tarde, r e u n i ó q de estudio 
en la c r i p t a de l a pa r roqu ia . 
D E L H O M E N A J E I N F A N T I L A 

S. S. J U A N X X I I I 
C o n mot ivo de celebrar Su S a n . 

í i d a d el Papa Juan X X I I I su oc- ¡ 
t o g é s i m o aniversario^ en todas las 
escuelas e s p a ñ o l a s , se ha lie va- \ 
do a cabo una c a m p a ñ a - home
naje a l Santo Padre. Los maes
tros y n i ñ o s burgaleses y , en par_ I 
t i cu la r , mirandeses, no p o d í a n , 
fa l tar a l l l amamien to que en el 
mes de Octubre lee hizo la I n s 
p e c c i ó n de E n s e ñ a n z a P r i m a r i a 
y han colaborado no solamente 
con sus oraciones, sino enviando 
donativos y realizando t rabajos ' 
escolares e n - n ú m e r o elevado ( m á s 
de quinientos ent re cuadernos, 
á l b u n e s , murales y otros objetos). 

Los trabajos presentados fue
r o n objeto de una e x p o s i c i ó n p ro 

v inc i a l , que tuvo lugar en los 
Vü t imos d í a s del pasado mes de 
D ic i embre , en Q\ an t iguo Semi
n a r i o M a y o r de Burgos. E l ex
c e l e n t í s i m o y r e v e r e n d í s i m o se
ñ o r arzobispo se d i g n ó inaugu
r a r l a y fue v is i tada por g r a n 
n ú m e r o de personas interesadas. 
.« C o n mot ivo de haberse re r r i i t i -

. do buen n ú m e r o de cuadernos de 
g r a n ca l idad y va lor a r t í s t i c o , se 
r e u n i ó en Burgos e l j u r a d o ca
l i f icador de los trabajos y tuvo 
a bien o torgar dis t intos premios 
en los que en rea l idad no deb^ 
verse la mate r ia l idad de su c u a n 
t í a , s ino «que tiene Por objeto 
solamente es t imular la labor de 
maestros y alumnos. 

Como ya se ha dicho anter ior
mente, los maestres y n i ñ o s m i 
randeses han sabido d i s t i ngu i r 
se una vez m á s y M i r a n d a debe 
sentirse orgullosa" pues dos de 
sus Escuelas Nacionales han sido 
agraciadas con sendos premios. 
A la Escuela Graduada de n i ñ a s 
"Al lende" , se le ha otorgado el 
p r i m e r p remio prov inc ia l d é cua
dernos de r ó t a c i ó n y ha tenido 
el honor de ser seleccionado pa
r a la E x p o s i c i ó n nacional que, 
en b i w e , se c e l e b r a r á en M a 
d r i d . 

E l p r i m e r accés i t se lo ha l le
vado la Escuela Graduada de n i 
ñ a s "Aquende". >. 

A p r i m e r a ho ra de la tarde de 
ayer, se ce l eb ró u n acto i n t i m o 
e n ambas Escuelas, en l a cual , 
la s e ñ o r a inspectora de Ense
ñ a n z a P r i m a r i a de la Z o n a de 
M i r a n d a de Ebro , hizo entrega 
de ios premios a las s e ñ o r a s d i 
rectoras de-Has mismas en pre
s e n c i é de las respeotivas s e ñ o 
ras maestras y n i ñ a s . 

Nos es gra to , desde estas co
lumnas , fe l ic i ta r a laá do« Es-
, cuelas Nacionales "Al lende" y 
""•Aquende y les agradecemos, 
p o r o t r a par te , el haber sabido 
colocar a nuestra c iudad entre 
las p r imeras de la p rov inc ia , en 
ese s i m p á t i c o homenaje i n f a n t i l 
a S. S. Juan X X I I I . 
FARMACIAS 

P r i o r . G e n e r a l í s i m o Franco 26. 
E C O S D E P O R T I V O S 

• Los ' resu l tados habidos él pa
sado domingo é n el grupo' I V d é 
Tercera D iv i s i ón , n o s - d e p a r ó 
grandes sorpresas, como 'son la 
Vic tor ia del Elgoibar frente a l 
Euska lduna , nada menos que por 
c inco a cero y t a m b i é n l á derro
ta del Ca lahor ra en su feudo an
te el Beasain. E n cuanto al em
pate del E iba r en Vi l l a f r anca , del 
Vergara -en Pamplona , del A l i a 
re en Peralta y las v ic tor ias del 
R . U n i ó n en V i t o r i a y del 'Toío-
sa en L o g r o ñ o , las consideramos 
normales , a pesar de que no va
y a n de acuerdo con nuestro p ro 
n ó s t i c o algunos de los resul ta
dos. 

E n cuanto a nuestro M i r a n d é s , 
como ya sé sabe, l o g r ó u n gran 
t r i u n f o frente a l L o g r o ñ é s , a u n 
c i a n d o la, diferencia no fuese na
da m á s qye .de u n gol . De todas 
las formáis, l a af ic ión s a l i ó sa-

' tisfecha, pues el equipo r o j i l l o 
j u g ó bien y con ganas, h a c i é n d o 
nos concebir grandes esperanzas 
para nuevas ocasiones. 

Y vamos "con nuestros p r o n ó s 
t icos para la p r ó x i m a jo rnada del 
domingo : 
LOGRONES ÁZCOYEN 

E l Azcoyen p e r d e r á 
y el L o g r o ñ é s , tesonero 
ha de seguir el p r imero 
con el E iba r , ¡ c l a r o e s t á ! 
V E R G A R A . M I R A N D E S 

Ocho son ya las jo rnadas 
que el Vergara va imba t ido 
m á s bien puede el D e p o r t i v o 
esta vez sacar " ta jada" . 
IRUNA - V n X A F R A N C A 

No vemos- n i n g ú n mo t ivo 
que nos induzca a pensar 
que el V i l l a f r anca ha de dar 
la sorpresa en el p a r t i d o . 
E I B A R - C A L A H O R R A 

¡ B u e n o s e s t á n los armeros! , , 
Por lo t an to no hay sorpresa 

E L SEÑOR 

D o n V i c e n t e de l a f u e n t e S á i z 

Fa l l ec ió en Arcos de la L l ana (Burgos) , en ei dia de ayer, a los 
68 a ñ o s de edad, d e s p u é s de recibir los Santos Sacramentos 

y la B e n d i c i ó n de Su Sant idad 

Q. E. P . 'D . 

S « apenada esposa, d o ñ a Micaela Torre Bueno; hijos, Antonio , 
Brau l io . C á n d i d o , Si l v ina , Cayetano y V i c t o r i n a ; ' hi jos pol í t icos , 
M a r í a Amparo Sáez , Miguel Para, V i s i t a c i ó n Valdiyielso y Be

n i to G a r c í a ; nietos; hermaoios po l í t i cos y d e m á s f a m i l i a 

R U E G A N oraciones por su a lma y la asistencia a las h o n 
ras f ú n e b r e s y funera l , q t íe se c e l e b r a r á n en la iglesia par ro-
quiel de SAN M I G U E L , ARCANGEL, de Arcos de ia Llana , 
K O Y , VIERNES, a las ONCE Y M E D I A , seguidamente la i n h u 
m a c i ó n del c a d á v e r en el cementerio del citado pueblo. P i a 
dosos actos por los que les q u e d a r á n profundamente agra
decidos. 

Arcos de la Llana, 16 de Febrero de 1962. 
"La Misericordia," G r a n funerar ia 

LA S E Ñ O R I T A 

V E N E R A N D A C U A S A N T E P E R E Z 

Fal lec ió en M a d r i d el d í a 8 de los corrientes a los 44 a ñ o s de 
edad; d e s p u é s de recibir los Santos Sacramentos y la B e n d i c i ó n 

de feu Sant idad 

Q. E. P. D . 

SUS APENADOS TIOS, PRIMOS T DEMAS F A M I L I A 

R U E G A N a sus amistades la tengan presente en sus oracio
nes y asistan a l funera l que en sufragio de su a lma se celebra
r á en la iglesia parroquia l de S A N T I A G O Y SANTA AGUEDA, 
MAÑANA, SABADO, a las D I E Z de la m a ñ a n a , piadosos actos 
por los que an t i c ipan las m á s expresivas gracias. 

Burgos, 16 de Febrero de 1962 

pues encuentran fácil presa 
p a r a seguir los pr imeros . 
B E A S A Í N - E L G O I B A R 

Dos equipos guipuzcoanos 
que no hay quien ios ent ienda 
mas esta vez la contienda 
p o r Beasain, apostamos. 
T O L O S A - E U S K A L D U N A 

N o cabe duda s e ñ o r e s 
s e r á v i c to r i a castra 
pues el Tolosa, cualquiera , 
puede ver que son mejores. 
V I T O R I A - R E C R E A C I O N 

V i c t o r i a c la ra , local 
y a que el "Recre" a estas a l tu ras 
t iene ya casi segura 
l a P r imera Regional . 
R . U N I O N . T O U R I N G 

A pesar de los t r a s p i é s 
que va sufriendo el I r ú n • 
e l T o u r i n g , no h a r á ' "n i .pum" 
y e l t r i u n f o s e r á i r u n é s . 
,E1 Al fa ro e s t á de fiesta 
mas como é s t á bien si tuado 
puede hacerlo desahogado 
y hasta echarse buena siesta. 

L a c las i f i cac ión , d e s p u é s de l a ! 
pasada j o r n a d a , .sigue encabeza-: 
d a ' p o r L o g r o ñ é s y E iba r , Igua- j 
lades a 33 puntos y a 11 pos i t i 
vos , seguidos del R. U n i ó n , que 
vuelve a sor el tercero en dis- ! 
cord ia y se s i t ú a a tres puntos 
de los pr imeros . D e t r á s , con 28 
puntos , sigue el b ravo conjunto 
de A l f a r o , al que persigue el sor
prendente Vergara , Con 27 y va 
e n sexta pos i c ión , e l M i r a n d é s , 
c o n 25, empatado con e^Beasain. ' 

La cola se compl ica y m i e n -

. í r a s unos equipos se a p r o x i m a n 
a la- zona de pel igro, como el 
V i t o r i a y Azcoyen, o í r o s , como el 
Tolosa, se s i t ú a n en los puestos 
c imeros en cuanto a puntos po
sit ivos. « 

En ú l t i m o lugar f igura el Re
c r e a c i ó n , con 13 puntos, preoe-
dido del T o u r i n g , con 15 y Ca
lahor ra y Elgoibar , con 17. 

O R I Y 
artículos de enero 

Guantes, paraguas, bolso». 
Calle Fidel. García, 6 
MIBANDA D E E U R O 

m m DZ s u n s o s 
Se vende en MIRANDA D B 

E B R O , en los kioscos siguien
tes:' 

Doña Teresa Pérez. -—Aveni
da del Generalísimo y calle de 
Logroño, 

Doña Pepita Requejo. —«talle 
de Vitoria (Jardincillos). 

Droguería Angrulo. — Calle 
Real Aquende. 

Librería ^de ferrocarriles. — 
Estación /Reníe. 

125 C V - 8 T n CARGA U T I L 

ENTREGAS POR RIGUROSO TURNO 

n m m m n PICO 
m m s e MUSÍS 

m 24 PffOWNCfAS 
CONCESIONARIO EN EXCLUSIVA PARA ESTA PROVINCIA 

CONCEPCION, 14. — BURGOS 
Agentes: 

Carretera Val ladol id . 5. — A RANDA DE DUERO 
R a m ó n y Cajal, s/n. — M I R A N D A DE EBRO 

Viernes. 18 de F » b r T > 4, 

Mutualidad l a d r a l i 

Trabajadores autónoma 

de /Ilimentacion 

Los interesados deberá 
proceder a su inmediata 

afiliación 
Como ya tenemos ¿ á t 

el pasado d ia ocho quedA 
t i tu lda on la D e l e e a c i ó n n » . - * 
ciaJ de Sindicatos la Junta 2 ^ 
í l c a d o r a del Censo de la A/rCali> 
l idad L a b o r a l ae t r a b ü S 1 ^ 
auionomcs de alimentaciS ^ H 
da por Orden ministAriai ' i ^ -
de Dic iembre del pasado a S * 

H a b i é n d o l e iniciado por . ¿ V ' 
Jun ta C a l i f i c a d o r las t a L ^ 
lativas a la e l abo rac ión y c r 
e a c i ó n de censos de los uu* i11, 
Katoriamente han de i n t o J ^ 
en fecha p r ó x i m a en lanueva 
tuajicaa, estimamos conveni1 u-
recordar a les pequeños e S ^ 
sanos y propietarios de esffi" 
cimientos de venta de anS, ,^ 
de a l i m e n t a c i ó n de esta c a p & 
prov inc ia , que la afiMación ruJ 
hacerle a la mayor br^veífLí ^ 
sible, si.,mificando a este resnJS 

F A M I L I A -ESPAÑOLA 
Como un paso m á s en su camino 

de superación, acaba de aparecer el 
número 2$ de la Revista «Famil ia 
Española», número correspondiente 
al presente mes de Febrero. E l edi
torial, siempre jugoso,' ac tual í s ima 
y -de importancia capital, está con
sagrado este mes a l Salario fami
liar. Sigue un reportaje dedicado al 
Día de^Ja Familia, y otro al I Salón 
de la Infancia, celebrado en Madrid 
en los días navideños. A continua
ción, el Sumario de «Familia Espa
ñola» ostenta una serie do t í tulos 
sugestivos sobre su especial misión 
informativa: «El hambre, problema 
de hoy», por Juan Andrés Bilbao; 

Campaña ds conversión 

«casa por casa» en 

Liverpool 
. L i v e r p o o l , — « n l a archidiocesis 

de L i v e r p o o l se i n i c i a r á e l d i 11 
de Febrero, festividad de la V i r 
gen-de'Lourdes, u n a c a m p a ñ a do 
c o n v e r s i ó n en la que In te rven
d r á n sacerdotes y miembros de 
organizaciones seglares especial
mente preparados. L a iabor se 
r e a l i z a r á ^'casa p o r casa" desde 
40 centros regionales. • 

«Un museo para el perfume», por F. 
Martínez Ruiz; «La vivienda y sus 
ambientes», por Ramírez de Lucas; 
«La familia, base de la representa
ción política», por Miguel Fagoaga; 
«El frío atrae a las enfermedades», 
por el Dr. Octavio Aparicio; «La mu
jer en ia" actualidad españqla^, por 
Ana Mariscal; «Ellas, nosotros y las 
tareas del hogar», por J. R. Tota l ; 
«Haciá un programa familiar, en Bél
gica»; «Ei servicio de preparación 
del matr imonio»; «Ideas y tenden
cias familiares», por J e s ú s López 
Medel; «Proyecto de ayuda sobre 
régimen laboral de" ayuda familiar»...' 

Complementan este interesante 
sumario, unas páginas de humor y 
pasatiempo; el Consultorio mensual; 
noticiarios sobre «La lamil la en Es
paña», «La familia en las publica
ciones españolas»; «La familia en 
el mundo»; Pág inas de crítica y re
seña de libros y, finalmente, el cuen-

, to mensual del Concurso anual. Es
te mes lo firma Eduardo Tijeras y 
su título es «La broma». 

Precisamente en este, número se 
insertan las Bases de los Concur
sos anuales de cuentos y portadas 
correspondientes a 1962, dotados 
con 15.000 pesetas cada uno. 

En suma, un eslabón más en la 
cadena de éxitos que «Famil ia Es
pañola», Revista siempre joven y 
siempre renovaba, ofrece ^ sus lec
tores. N i una sola.de sus 124 pági
nas de texto está de más . Y este es 
el mejor elogio que podemos ha^ 
cerle. 

SEGUNDO A N I V E R S A R I O 
LÁ SEÑORA ^ 

D o ñ a Pifíela Ruis Maté 
Fa l l ec ió en Purgos el dia 17 de Febrero de i960 a los 64 a ñ o s 
de edad, habiendo recibido los Santos Sacramentos y la 

B e n d i c i ó n de Su S a n t i d a d ' ' 
Q E. P. D. 

Su resignado esposo den José Argüél les Or t i z ; hijos, Jo sé , E m i 
lio , Rosario, Manuel , Pedro y A n d r é s Arguelles Ruiz; hijos po
l í t icos. Felisa G a r c í a . Manue l Ma ta . Angeles G ó m e z , M a r í a 
Campos y Carmen Aapeleta; nietos, hermanos, hermanos p o l i -

ticos, sobrinos y d e m á s f ami l i a 
R i e g a n a sus amistades la tengan presente en sus oracio

nes y la asistencia a la misa que por su eterno descanso se 
c e l e b r a r á m a ñ a n a , s á b a d o , d í a 17, a las ocho, funera l a las diez 
y rosario a las ocho de la tarde, en la parroquia de San J u l i á n , 
San Pedro y San Felices; (Doroteas). 
, Por cuyos acte^ de piedad les q u e d a r á n muy agradecidos. 

Burgos, 16 de Febrero" de 196^ 

SEGUNDO ANIVERSARIO 

E L S E Ñ O R 

D o n V a l e r i a n o V i l i a l o í a M a r t í n e z 
(MEDICO ODONTOLOGO) 

Fa l l ec ió en Burgos el d ia 17 de'Febrero de 1960, confortado con 
los Santos Sacramentos y la B e n d i c i ó n de Su Sant idad 

Q- E. P. D. 
Su esposa; hi jos ; hi jos po l í t i cos ; nietos; hermanos polí t icos 

y d e m á s fami l ia 
RUEGAN a sus amistades le t e n g a n presente en sus ora

ciones y la asistencia a alguna de las misas que por el eterno 
aescanso de su alma se c e l e b r a r á n m a ñ a n a d ía 17 en la ca
p i l l a de San Gregorio (Catedral) , a las 9,30: en Venerables 
f ,Ax0J 10}y en- la Parroquia de San Lorenzo E l Real a las 10,30, 11 y 12. 

Actos piadosos por los que les q u e d a r á n muy agradecidos. 
Burgos, 16. de Febrero de 1962 

P R I M E R A N I V E R S A R I O 
EL SEÑOR 

D o n E l a d i o D i e z F e r n á n d e z 
( B R I G A D A DE L A G U A R D I A C I V I L R E T I R A D O ) 

Fa l lec ió en Burgos el d ía 17 de Febrero de 1961, a los 54 años 
de edad, confortado con los Santos Sacramentos y la B e n d i c i ó n 

Apos tó l ica de Su Sant idad 
Q. E. P. D . 

Su resignada esposa, d o ñ a Marce l ina del R i n c ó n Maestro; pa
dre pol í t ico , d o n Cir íaco del R i n c ó n ; hermanos, don Benigno 
(teniente coronel del Regimiento de I n f a n t e r í a ) , d o ñ a Euse
bia, don Fructuoso (conductor del Parque Móvi l ) , d o ñ a Luc ía , 
dona Anton ia y don H e r m ó g e n e s (comandante de A v i a c i ó n ) ; 
hermanas po l í t i cas , d o ñ a Raquel G o n z á l e z (maestra nac ional ) , 
dona Sara B r a ñ a y d o ñ a Carmen del R i n c ó n ; sobrinos y de

m á s f a m i l i a 
R U E G A N a sus amistades le tengan presente en sus oracio

nes y la asistencia a l funera l que por su eterno descanso se 
c e l e b r a r á MAÑANA, SABADO, D I A 17, a las' D I E Z de la m a 
ñ a n a , en la iglesia par roquia l de SAN COSME Y S A N . D A M I A N . 

Por cuyos actos de p iedad les q u e d a r á n m u y agradecidos. 
Burgos, 16 de Febrero de 196| 

qUo pasado el 31 doj próxirro 
fio M a r z o nc podran ser mmm 
a la M u t u a l i d a d los mayorST 
o í r cuenta y cinco añus de ed?^ 

_ Por cons iguiente y en ovk 
cion de perjuicios, ioS ^ t ; ^ 

. mutual is tas con rosiflericia ¿r! , 
cap i ta l deberán acudir para Ltó 
ceder a su Inmediata afiliablñvM 
Sindicato p rov inc i a l de A U m i 
t a c i ó n y' Productos Colonial^ 
donde se. les faci l i tará tcSal2 
ñero de i n f o r m a c i ó n resmdñ 
estos t r á m i t e s previos para ¿n" 
seguir la c o n d i c i ó n y derechos d¿ 
nmtual is ta . En lo que se refiJ 
a las residentes en los pue£ 
de la p rovinc ia , d e b e r á n hsS 
mo interesar de los corresDonli 
les de la Obra Sindical "Previá?« 
Social" de las localidades restS 
tivas se les provea de los imS' 
sos necesarios para formalizarla 
correspondiente afil iación que 
como es sabido, es obügatafil 
todos los que actualmente se en
cuadran en los distintos GniMs 
del Sindicato de AllmentacióiTI 
Productos Coloniales, que dm 
m i n a la mencionada Orden m 
nis ter ia l del mes de Diciembre 
ú l t i m o . 

w la J i la i 

Recientemente se ha reunido'la 
Junta o rov inc ia l de Fomento Pe
cuar io bajo la presidencia de don 

• Fernando Dancausa de Miguel» 
pre&in,- me de la Diputación pro
v inc ia l y con asistencia tiel vice-
presidente ae ia misma don Mi
llo V i l l a l a i n Ronero; del vlcefre-
s idén te do la referida Junta, "don 
Pat r ic io Alonso Santa alalia; di 
\OÍ- vocales s-, ñ o r e s GutíéfTM 
Manr ique . Contreras Poza, Pre
ciado Duque y PiTez Ge nzález, aíí 
como del jete provincial de Oana% 
deria, s e ñ o r Por tero •peyró,.én.|i( 
cal idad d é secretario de laMuntá 

En el curso de la reunión se hi
zo entrega a las representacioneí 
i n t e r e sa r í a s , de la cantidan * 
35.000 pesetas na ra subvenciona.' 
la compra-de seis sementales va
cunos con destino a los puebift 
de H01 Ligúela, Moncalvil lo dê  
Sierra, P in i l l a de les BaiTuec« 

• .Quintanar de la Sierra, Rabaiii' 
r a d ' l P inar v Ciadoncha. 

Dicho acto, como anteriormeffi 
la entrega de o t ro semental m 
rico'" a l Ayun tamien to de M o » 
torio de Rodi l l a , a cargo do* 
D i p u t a c i ó n y t a m b i é n la e g 
ea de TÍOS e x c e l e n t e s " H , 
lanr iés" y "Suizo" al Centro e 
I n s e m i n a c i ó n A r t i f i c i a l gana» 
ra do S a i d a ñ u e l a , const i tuyen» 
exponente de una parto w 
f ruc t í fe ra labor que so vicstf 
l izando en beneficio de la me 
ganadera de > provincia. 

C O N T R A 

P A P Ó O 

C A P S U L A S 

V I T A 

AVICOLA JACAK0 
Nueva Organización. — - ^ 

sus cultos en comuniones 
de un día y varias edad©»- ^ ' 
gratis. Avenida de Santa»* ' 
8.'-'. Teléfono 2404. - Falencia-

s m s s s m i f i Del, 

8e necesita con carnet ^ ^ 
joven, activo, don de ^ ^ • r ~ 
visitar IVIuquenaH de »*•• ,., ,; 

Cendro» . .Huerto del Key, 0' 
7 a 8 tarde. 

.ANGINAS-'0* 

http://sola.de


Tj#rB#g,J«jU_F«br»r» 

D e s d e M a d r i d 

Í 

D I A R I O D I B U B G O S 

D I A 

f u n o m b r e s o n ó t i i u n f a l m e n t e p o r G u r o p a 

y A m é i c a p a r a o r g u l l o d e G s p a ñ a 

Teníamos - referencias de que ! 
elrcunstancia/.mente se encontra- j 
ba en nucst: a'ciudad el que fue ! 
durante algunos años campeón; 
de España de boxeo, en las cato- ¡ 
garlas á3 loí' pe^os pasados y se-. 
nilpesadoS;. y destacada figura i n - . 
ternacional, don Fidel Ai'Ciniega.' 

Jln vista de ello, ños propuyi-
rros averiguar su paradero, con ' 
el íiñ de entrevistarle, ya que ¡se 
nos nabia dicho, además, que iba 
a retornar al , r ing para disputar 
eh el mes de Mayo el título 'na-: 
cioiial del peso fuerte a Echeva-: 

im- • 
No hizo falta que nos moles

tásemos en indagar nada, ya que 
al finalizar la velada de boxeo 
celebrada el domingo en el gim-: 
nasio de Ja Ciudad De^Kírtiva M i 
litar "General Yagüe" y cuando 
nos hallábamos en los vestuarios 
¿harlando amigablemente con el 
nreparador del equipo madrideño, 
hizo acto de presencia en er mis
mo lugar y sin duda con la mis
ma intención el séñor Arciniega, 
facilitando en grado sumo nues
tra labor. 

TV as la presentación y saludos' 
de rigor, el qu^ fue gran cam
peón se presta correcta y afable
mente a responder a nuestras 
preguntas. Una atención que 

tacado fue Harry Matius, que lle
gó a proclamarse subcampeón 
mundial. 

—¿Qué edad cuenta usted ac
tualmente? 

—Treinta y nueve años. 
—¿Nos hornos enterado de que 

va a "calzar" nuevamente los 
guantes? 

—Así es. Lo haré si Dios quie
re, en Madrid, donde me han ani
mado y hecho una oferta. , 

- -¿No le costará mucho coger 
fon - a? 

—Si, es natural Y aclara: Aho
ra debo andar por los ciento y; 
pico kilos. A nosotros no nos ex-1 
traña lo más mínimo esta afir-' 
mación,, ya que Arciniega es a 
lado nuestro toda una mole hu
mana capaz de imponer respeto 
solo con su presencia. Su nariz 
refleja bien a las claras la prcfe-, 
sión que ha practicado. Segui-! 
mos preguntanno: 

—¿Serán suficientes sus am
plio? concc un ientos para conf.a-i 
prestar la.juventud y preparación 
de su próximo o próximos riva
les? 

—Ya veremos a ver. 
Pasamos a comentar los com

bates qup acabaracs de presen
ciar y nos participa que le había 
gustado la. velada. Otro tanto di
ce respecto a la organización, de
dicando palabras de elogio para 
el presidente de la Federación 
Bursalesa, señor Rimada y sus 
compañeros de directiva. 

Finalmente* quedamos entera
dos de que el éstá llevando a ca
bo sus entrenamientos en el gim
nasio de la Ciudad Deportiva, ha
biendo- encontrado buena cola

borac ión en el ex-boxeador local 
T i ro , para quien tiene asimismo 
frases de gratitud. 

E l próximo día 25, Arciniega, 
el que fue gran campeón de Es
paña, está dispuesto a efectuar i 
una exhibición, aprovechando la 
velada que enfrentará a los pú 
giles de San Sebastián con los de 
nuestra capital, j intre tanto y 
mientras permanezca con nos
otros, ,le deseamos una g-ata es
tancia, así como el éxito más ro
tundo en su reaparición ante eí 
pnblico madrileño. , 

El fuerte apretón de manos con 
que ñas despedimos rubrica nues
tra amistad y confirma nuesivos 
buenos deseos. VICTOR MANUEL 

S i g u e n J o s i n f o r m e s m á s o m e n o s s e o r e t o s 

¿ C u á l e s l a v e r d a d e r a f o r m a y p o t e n c i a l d e l R e a l M a d r i d ? 

Madrid. (Servicio especial pa
ra DIARIO DE BURGOS). — Si
gue la floración de informes nada 
secretos, puesto que ven la luz 
pública, dando lugar a los pr in
cipales comentarios deportivos. 
Durante la semana que ha que
dado at rás hemos tenido infor
me por doble partida: futbolísti
co y ciclista, cuyo sector ya em
pieza a animarse y que como 
siempre inicia el calendario na
cional con la ya habitual vuelta 
a Andalucía. El informe balom-
pédico ha quedado en simple 
"bluff", según el mentís dado por 
Hernández Coronado. Tratábase 
de la nutrida lista publicada por 
"Madrid" reflejando la primera 
relación de internacionales con-
feclonada, según el periódico ci-1 
tado, por el entrenador actual.! 
En total, más de 50 nombres —en- j 
tre los que estaban "casi" todos 
los presuntos, con una sola ex
cepción: Gento. Esto lo estimó 
"Pueblo" un poco inconcebible, 
hasta el punto de calificarlo de 
"absurdo", por estimar que aun 
sin aventuras si el montañés de
be o no figurar con el equipo que 
defienda los colores hispanos en 
Chile, lo que sí consideraba fue
ra de lu.iar es la exclusión de una 
lista que agrupaba a más de 50 
candidatos. 

El razonamiento de "Pueblo" 
.hay que admitirle como lógico. 
Gento aun conserva ciertos valo-: 
res o recuerdos qüe le convierten 
en candidato a figurar dentro de 
una preselección amplia. En 
cuanto a su posible titularidad ya 
es otra cosa, a menos que se sien
ta espoleado por el deseo de vol
ver por sus antiguos fueros, pues 
de persistir en su línea de acción 
úl t ima, no sólo puede peligrar su 
opción al representativo nacional, 
sino al propio Real Madrid. Ya 
ha habido críticos, entre ellos el 
ponderado López Sancho de 
"ABC", quien no se ha recatado 
de escribir que la "hora Bueno" 
ha sonado. Y hay muchos que 
coincidimos con ese pensamiento, 
salvo que Gento proceda a rectifi
car sin demora. 

De todos' modos y volviendo so
bre el "informe" Hernández Co
ronado le ha. calificado de "fan
tas ía" y recurso facllón, pues con 
el gracejo de siempre asegura -—y 

tiene razón— que dar cincuernta 
y tantos nombres de presuntos 
internacionales no en t raña d i f i 
cultad alguna. 

El problema estriba en redu
cir la lista a once y conseguir que 
esos tales constituyan un equipo 
en toda la extensión que la pala
bra tiene. 

Sobre el otro informe apareci
do en la Prensa ya no hay duda 
alguna sobre su veracidad. Quien 
le publica —la revista de ciclismo 
"Sprint"— admite su paternidad 
y en él se hace un juicio del mo
mento actual y posibilidades de 
la nueva generación de "routiers" 
que ha surgido en el horizonte 
español y entre los cuales consti
tuyen parte principal los Gabica, 
Nicolau, Pérez Frencés, Julio J i 
ménez, Menéndez... 

Asimismo enjuicia a las figuras 
ya consagradas y señala los de
fectos de Baharaontes. Manzane-
que, Suárez, así como el declive 
natural —por ser efecto de los 
años— de Poblet y Loroño. 

En el Elche fue Re quien pola
rizó la mayor expectación, des
pués de haberse conocido su fi-
chaje por el Barcelona; pero el 
sudamericano, a quien tan exce
lentemente hemos visto desenvol
verse otras tardes en terrenos 
madrileños, en la presente pasó 
inadvertido, a no ser por esa "ré
deme" que ha creado su citado 
traspaso al Club azulgrana. 

¿Empezará a verse aquejado de 
"fenomenitis"? 

L a a f i c i ó n b u r g a l e s a e s p e r a c o n 

a n s i a l a v i s i t a d s l S a b a d e l l 

S e t e m e a l e q u i p o c a t a l á n , p e r o e s m a y o r 

a ú n l a c o n f í a n z i d e p o s i t a d a e n e l B u r g o s 

Fue el Elche el equipo a quien 
correspondió , pasar el domingo 
por Madrid y como se encontró 
con im Atlético en jornada ins
pirada, los levantinos solamente 
tuvieron que limitarse a encajar 
goleada adversa. 

Partido entretenido por los go
les, con un Atlético entonado y 
en el que Peiró volvió a mostrarse 
en línea ascendente, después de 
los flojos encuentros realizados a 
partid' de su- reciente reaparición. 

Y ya nos encontramos en la se
mana que abre la interrogante 
sobre el Madrid. ¿Es cierto su 
descenso de forma o sólo un acci
dente pasajero? Esta es la incóg
nita que gravita sobre sus miles 
de seguidores, acostumbra dos 
—mal acostumbrados— a ver ga
nar continuamente a su equipo. 

La aclaración puede dárnosla 
la eliminatoria con el Juventus en 
la Copa de Europa y cuyo primer 
capítulo se habrá escrito en Italia 
para cuando/ estas líneas hayan 
visto la luz pública. El Juventus, 
con el italo-argentino Sivori en 
sus filas —proclamado el mejor 

. futbolista de este "año— no es 
enemigo potable y constituirá 
piedra de toque capaz de contras
tar la verdadera- potencialidad 
madridista del momento. 

Veremos si el Madrid prosigue 
con esa capacidad de recupera--) 
ción y crecimiento ante los duros 
contrincantes que tantas victo
rias le ha proporcionado. 

La respuesta está próxima, ' 
ARQUERO 

En la reseña que publicábamos 
ayer en esta misma sección, res
pecto al encuentro Santander - ' 
Burgos, que habíamos presencia- | 
do en el Sardinero, ya hicimos 1 
constar claramente que nos ha- I 
bía gustado la actuación del Bur- ¡ 
gos como conjunto haciendo lúe- ¡ 
go ligaras salvedades a la hora : 
de individualizar. Salvedades en 
las que coinciden plenamente 

topi de V l el G T r a i í ír 

mlmln m\m 
Reunido el Comité de Competi

ción, accrdó celebrar durante la 
preoonte semana las siguientes 
actividades depo-tivas. para cada 
tina de las Catogorías. 

CATEOORTA JUVENIL 
SEGUNDO GRUPO 
Falón-m ano. — A falta de fe

chas para celebrar estas compe
ticiones donde-se han de enfren
ta^ el campeón de esto grupo con 
el del grupo primero; se acordó 
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egrarieCemos doblemente, ya que ttWtKW&mKK^&is^w&tKKntt^^ 
después nos enteramos de qüe, 
fuera había quedado, esperando 
su señora, prácticamente por cul
pa mía, que insistí y aprovechó; 
aquel mismo momento para lle-j 
va: a cabo la entrevista, ignoran-, 
d'vcomo digo, que esperaba una 
dama! . s I 
i Conste, no obstante que la
charla duró poco tiempo, ya,..que' 
nuestro interlocutor une a su 
buena memoria, facilidad de pa-. 
labra La conversacióp se des-, 
arrolló en estes términos-

r-¿ Cuándo ze hizo boxeador? 
—Comencé como aficionado,' 

i l la categoría de los posos pe-; 
sades, el. año 1940. Aquel mismo 
año me proclamé campeón de 
pspaña, en Madrid. Al año si-: 
guíente ya me había pulido un^ 
poco,'—nos dice—, y milité en: 

j u e g o s e r e n o 

d e l B u r g o s e n e l S a r d i n e r o 

l a t á c t i c a e m p l e a d a s ó l o t u v o u n f a l l e . - e l « t o f i r e d e a t a q u e » 

Fuimos a Santander acompa
ñando a los directivos del Club lo
cal, a varios compañeros" de la 
Prensa y Radio y al equipo. Re
conocemos que. nos trasladamos 
con un más que ligero escepti
cismo) respecto al esperado rendi-

|a-.catenoria de los semipesados,; miento del cuadro burgalesista. 

0 
0 
• 

consiguiendo igualmente , el t í tu
lo nacional, efta vez en Barcelo-, 
Ra, que rivalicé en Bilbao en 
1£42. En el 1943 pasé a. ser pro
fesional , también dentro de . los 
?em¡pesados y quedé subcampeón 
ge- España. En 1944 marché a 
ooxe^r a Buenos Aires, regresan
do nuevamente a la Fatria, don
de continué mis actuaciones.- juri 
1H5 conseguí el campeonato de i 
España de" los semipesados al 
vencer a Paco Bueno. Actué aquí 
y. en Portugal. En la nación ve
cina tuve como contrincante al 
campeón, a quien gané una vez, 

"Riendo derrotado en otra. Lue-
, ?o peleo en los cuadriláteros do 
Jrancia y Alemania y en realidad 
dsca?! toda Europa, menos Rusia. 

1947 recibí una buena ofo ta 
Jpxístlca do una empipsa de Es-
'ados Unidos La acepté y allí 
¡jrmaneci durante siete años, 
^alizando combates por casi to
ja América. (EE. U U , Méjico, 
gpa, Santo Domingo. Haití. Vo-
«ezuela. Brasil, Buenos Aires, 
JW-). En 1954 regrosé a España y 
reaparecí en Madrid en una ve-
lacta .quo montaron en la plaza 
ue toros, enfrentándome a un pú-
s11 francés. Luego actué en «Bü-
Dao, Sn 1.955, recibí nueva ofer 
f ¡ormuloria pór otra empresa 
j*o Montreál (Canadá) , que tam-
"^n acepté. De este modo segui 
nrmautiVo hasta el 1958' aur1' ^e ne permanecido allí hasta el 
*no pasada, en el que vine a ca-gnne con d o ñ t p l lar 0 ] iván de 
£>cudern. De ahí ' mi actual es-
^ l a en Burgos. 

&a el mismo tono confidencial 
j ' amistoso en que estamos ha-
D I ^ o , añade: 
- Nos hicimos novios en Bilbao, 
jueeo me indica que él tiene 
,(Snadá ^ ne§ocio en Montreal 

Pei^r?n ^ t é n hizo* su úl t ima 

"-Con Joo Brown. 
. I"^?'e!í?ultado? 

T ^ n é por K . O. 
ft/^cinioga estaba actuando co-_ í * s o p?sad0 
( w ^ á n t c s cembates disputo 

S profesional? 
— P̂5 c'^nto ochenta y tres, 

¿victorias? 
•Co'vn^ todas. No fijo número 
iDent "0 lo rocueríl0 exacta-
táy,^0 ni -quiero presumir ano-
NerxSn^ aiguna m á s de las que 

k ^ v ? ^ " 1 3 5 Por K . O? 
• '•Pgyna- En lodo caso man-
hati-.r ^ ^ a r por el médico por 
e ^ p j ^ d r i d o re tur a de ceja, por 

-4T1U peor 0 niás difícil rival? 
DUpii"^e^icano, Tony G a r ^ n -
^ireru- íamoso Dempsey. Me 
^ j u t , c o n él en «1 Maciison 

««ud»*. o t ro rival des-

Teníamos muy recientes sus úl
timas actuaciones y esa impre
sión nos pesaba' demasiado. En 
esta tarde se trataba, además, de 
cotejar las posibilidades de ún 
equipo que se debate por zonas 
peligrosas en' Segunda División, 

Ciclismo 

l a " M a a M É í l a " 

L o c l a p o de ayer fus 
ganada por Stgú 

Córdoba.— A las nueve y me
dia do la mañana y desde la1 pla
za de José Antonio, Se ha dado 
La salida a, los ciclistas que con
tinúan, en la Vuelta Ciclista a An
dalucía. 

Se corre la quinta etapa Cór
doba - Sevilla, con 138 kilóme
tros. En Sevilla ha sido el gana
dor de esta etapa José Sogú, en 
3-22-20, con promedio de 44,881. 

A las 11,55 y-1 con 35 minutos 
de "adelanto a la hora prevista, 
llegaron los corredores. Despucsy 
de Segii han entrado en la meta 
otros 26 corredores; entre ellos, 
Urrestarazu, Onrubia, el portu
gués Balada, Barrutia, Momeñe 
y . Otero, clasificándose en total, 
52. 

Portillo no entra en la clasifi
cación por haber llegado con.el 
control cerrado. 
Clasificación general después de 

la quinta etapa: 
1, José Antonio Momeñe, 18 

horas, 57 minutos, 6 seguidos; 2, 
Gabriel Más, mismo tiempo; 3, 
Antonio Barrutia, ídem; 4, Jo
sé Gómez del Moral, ídem; 5, 
Santiago Montil la, mismo tiem
po; 6. Juan Belmoníe, ídem; 7, 
José Peixoto, portugués, ídem; 
8, Alberto Sant, 18-58-30; 9, Gi -
nés García, 1-8-59-12; 10, Antonio 
Otero, 18-59-41; 11, -José Segu, 
18-59-47. 

MANZANEQUE FORMARA EN 
EL "DIABLOS ROJOS" 
Lie.ia. — El corredor español 

Manzaneque, formará con e l 
equipo ciclista "Diablas Rojos", 
para la clásica Par í s - Niza. 
BARCELONA NO SERA FIN DE 

C A R R E R A 
Barcelona. — La importante 

carrera francesa por etapas •-"Mi-
di- t iberé" ' , no acabará en Bar
celona, como se había anuncia
do, pue« la Unión Ciclista Inter-
Oft&reoal lia n«gmdo » IOÍ o r ó 
taizador^s un día más d« carrera.. 

con otro de superior categoría y 
que jugaba con la ventaja de ac
tuar en su campo. i 

Para nuestra satisfacción y pa
ra la de los aficionados burgale-
ses, comprobamos, una vez más, 
que el equipo parece "otro", fue
ra de su terreno de Zatórre. No 
entramos en las razones de ello, 
pero fuera de casa es distinto; 
su juego se nos antoja-cambiado 
y tiene otro aire todo el conjun
to. En el Sardinero quedó de
mostrado nuevamente. 

Antes del partido nos expuso el 
entrenador el planteamiento del 
partido. Lógica táctica defensiva, 
con sistema bien escalonado y sin 
abandono absoluto del contra
ataque. Era táctica elemental pa
ra fuera de casa y en partido co-
pero. Más razonada por la indu
dable superioridad del rival. El 
planteamiento nos pareció acer
tado. Pero para que diera el re
sultado que se esperaba era im- ^ Í W ^ rWf ld r i 
prescindible el factor hombre. V i - i ^ csPeraílo-

Santander se veía obligado a mo
verse asi por las dideultados que 
le- oponía el BurgoSj con sus j u 
gadores escalonado^ en vigilan-, 
cía permanente y, lo que más 
nos admiró en nuestros jugado
res, con una serenidad extraor
dinaria y un sentido del pase que 
solo pecó en ocasiones de quedar 
corto en la entrega. Todo eí b lo 
que defensor se movía cotí el ma
yor acierto* y las consecuencias 
las pagaba el equipo montañés 
que, a juicio de? sus seguidores, 
no estaba jugando bien,•cuando 
la realidad- era que. el Burgos no 
le dejaba, no le permitía^ reali
zar su juego, al cerrarle las in
cursiones p-or las alas y cerrarle, 
a ca l 'y canto, la incursión por 
el centro. nJ 4-4-2 impuesto por 
Rafa y que se convertía en "oca
siones, en el 4-3-4 al pasar Mar
t in a. enlazar con los ataques' en 
sus hábiles Internadas por la 
banda, daba —y dio— el rosul-

gilancia permanente a t r á s y ra
pidez y decisión adelante en los 
dos o tres hombres que tenían 
asignada la misión de buscar el 
gol.. 

Iniciado el partido, el Burgos 
tuvo unos principios en qué jugó 
ligeramente al ataque y hasta tu
vo oportunidad de conseguir el 
gol. Pero esa iniciación no estaba 
apoyada en lo previsto y fallaba 
necesariamente por la banda iz
quierda totalmente abandonada. 
Y el partido entró pronto en la 
fase de normalidad de antemano 
estudiada. 

Indudablemente la presión te
nían que corresponder al Santan
der a í dejarle el Burgos dueño 
del centro del campo. Pbro a par
t i r de esta linea, el once sañtan-
cijrino no p o i í a encontrarse a 
gusto por la vigilancia a que le 
sometían, ^e censuraba entre el 
público que el Racing jugaba 
lento, retrasando el balón o en-
viándole en pases horizontales. 
Es posible que este modo de ju 
gar fuera consecuencia del esti
lo adaptado por su anterior en
trenador el brasileño Otto Bum-
bel, recientemente, sustituido por 
el buegalós Vidalaín.. poro lo que 
no tenía duda alguna es que el 

BALONCESTO 
Txofeo Caja da A h o r r o s 

C í r c o l o C a t ó l i c o 

d e l 

Fa-tidos para el próximo do
mingo: 

Mayores.—Campo de Zatorre. 
A las once, Otumba-Deportiva: 
cece ,C. C. Burga!éí-Tizona. 

Juveniles. — Campo del Liceo 
Castilla A las once, Arlanza-P. 
Aramburu; doce y media La Sa
lle- Inmar; campo d^ La Salle. 
A Us (.rice. ÍVllcks-Maiiáta i . ¡•IVOT 

Para completar toda esa gran 
labor realizada por el cuarteto 
de-íensivo, la contención que ha
cían Zamora, Angel e Icazuria-
ga, enlazando el -montañés con 
los delanteros, pero sin abandor 
nar su posición retrasada, era ne
cesario que no fallaran los hom-
b ed que. tenían a su cargo la la
bor de ataque. Y aquí estuvo el 
único mal d'^i planteamiento, 
pues en Torres-Pardo y, sobre to,-
do, en Aznár no hubo la necesa
ria velocidad para que los con-
traataq-ues bien iniciados en el 
centro se resolvieran en algo más 
positivo que merodear por el 
á rea santanderina sin peligro 
para Eerasaluce. 

Aquí se dió la única resquebra
jadura del sistema estudiado y 
llevado a cabo casi perfectamen
te. Falló lo que antes apunta
mos: el factor hombre, np la tác
tica. Prueba de ello es > que el 
Santander no pudo conseguir, 
pese a su superior categoría, más 
que un gol a la largo de noventa 
minutos y éste logrado en una 
buena jugada, indudablemente, 
pero en la que -el t i ro de Odrio-
ZDla.no salió de su bota como el 
medio ala lo pensó. Un gol muy 
influido por la suerte; pero un 
gol imparable, eso sí. 

En cambio, el Burgos pudo ha
ber conseguido también el suyo 
a poco que en el ataque hubié
ramos tenido un hombre más re
solutivo y rápido, lo que le ha
bría permitido rébasar con no 
excesiva dificultad, a la pesada 
defensa n^ontañesa. 

Pero por encima del buen re
sultado obtenido, nos cabe la sa
tisfacción de haber comprobado 
en el Sardinero, cómo actuó el 
Burgos; serenamente, con juego 
trenzado, con decisión on las zo
nas de retaguardia y con una se
guridad en si mismo, que no se 
la habíamos visto en Zotorro. SO-

i o falta ahora qúe se pudiera dar 
con la línea atacante necesaria, 
sin perjuicio del bloque conse-
UUHIO afí-i*. 

•EDANO 

celebrar los siguientes encuen
tros : 

Sábado día 17. — Merced-Ma
gisterio a la una en el Liceo Cas
t i l la ; Maestría-Inst i tuto on el 
P ontón cubierto de la Deportiva 
a las .cuarto; Comercio-Parque de 
Artillería, frontón cubierto a las 
4.30; Comercio-Instituto,' en .el 
frontón de la Deportiva a las 5 y 
Parque de Artillería-Magisterio, 
en el frentón a las 5,30. 

Domingo, día 18. — Instituto-
l a Merced, a las 10, en el Liceo 
Castilla. 

Sábado día 24. — Comercio-Ma
gisterio y Parque de Artillería-
Maestría Industrial; en el fron
tón cubierto de la Deportiva por 
la tarde. 

El partido de balón-mano para 
disputar la fase de sector, se ce-
Ieb:ará el jueves día 22 por la 
tarde en el frontón cubierto de la 
Deportiva. 

Pelota. — Comenzará el domin
go próximo, a las nueve de la ma
ñ a n a , en el frontón cubierto dé 
la. Deportiva. En esta Competi
ción intervienen los siguientes 
Centros: Instituto, Magisterio, 
Comercie, Maestría, La Merced y 
Parour. <ie Artiiioría. 

CAMPO TRAVIESA. — El pró
ximo domingo, se celebrará el 
Campeonato provincia^ escolar, 
competición provincial en la que 
intervendrá la gráh mayoría de 
los Colegios de Enseñanza Me-

xüa y Profesional de nuestra ca
pital , con ocho representantes de 
cada Centro y en cada uná de las 

' Categorías, de los cuales única
mente pun tua rán los cincó p r i 
meros de cada Centro. 

Las pruebas comenzarán á las 
doce de la mañana , frente al Ve
lódromo del Club Ciclista Burga-
lés, dándose la salida a la Cate
goría Infant i l A, a continuación 
lo harán los B, sóbre un recorri
do los primeros de 1.000 ínetros 
y los segundos de 1.450 m. A las 
doce y media efectuarán la sa
lida las Categorías Juveniles de 
los Grupos primero y segundo, so
bre un recorrido de 2.900 me
tros aproximadamente. 

La Federación Burgalesa de A t 
letismo, organizará pruebas para 
las Categorías Júnior y Sénior, 
los primeros cor re rán aoroxima-
dámente 5.000 m. y los segundos 
10.500 metros, la hora de salida 
para estos atletas será a las 12,45 
de la mañana y será ,1a secunda 
prueba de preselección para los 
Campeonatos Nacionales. 
CATEGORIA JUVENIL 

PRIMER GRUPO 
La competición de pelota co

menzará el domineo día 25 a las 
nueve de la mañana en el fron
tón cubierto de la Deportiva, el 
hokey sobre patines, durante el 
presente mes eh el Liceo Cas
ti l la . 

MoliDS, imwi y GDarilla, flpsíg-

n a t e para participar EH el IV Ctoss 

i m m d o D i l Hart iDl, de Bruselas 

Madrid. — El próximo sábado 
día 17, a las tres de la tarde se 
celebrará en Bruselas (Bélgica) 
el IV Cross Internacional Marti-
n i , organizado por la Royal W h i -
te Star Athletic Club. A esta 
prueba concurren destacados es
pecialistas europeos y atendien
do a la invitación cursada por los 
organizadores, la comisión de ca
rreras a través de campo, de la 
Real Fedéración Española de 
Atletismo, ha designado a los 
atletas José Molins (Barcelona). 
Iluminado Corcuera (Barcelona) 
y Francisco Guardia (Tarrago
na) para que intervengan en la 
misma. El atleta Mariano Haro 
que en un principio había sido 
seleccionado, no puede concurrir 
a esta importante prueba por te
ner que participar en el campeo
nato internacional militar y estar 
sometido a preparación % previa. 
Tampoco puede efectuar el via
je, por enfermedad, el atleta Ma
nuel AuguaCo Alunso. que tam
bién habia sido seleccionado. 

nuestros colegas montañeses, ea 
sus criticas. 

Quiere esto decir, que subsa
nando estas deficiencias, el Bur
gos puede formar én condicione* 
de vencer no digamos amplia
mente —no hay enemigo peque
ño. . .— pero sí con claridad al S«-
badell, ante quien nos jugamos 
práct icamente el ser o no ser. 

Se le teme, por qué no, al con
junto catalán, pero los últimos 
resultados y actuaciones conse
guidos por el Burgos, han hecho 
que la afición permanezca no só
lo ansiosa esperando que llegue 
ya el Sabadell, sino más unida 
que nunca con el Club y el equipo 
locales, a los que sin duda algu
na desea fervientemente seguir 
viendo militar en Segunda Divi
sión. Este espíritu de adhesión 
absoluta, de entusiasmo sin l imi
tes, es el que' debemos mantener 
no sólo para este próximo par
tido, sino para todos los que res
tan de competición. Pero ya ha
blaremos más de esta cuestión en 
días sucesivos, contando con es
pacio disponible. 

V. M. 

S I M a l l o r c a d e r r o t ó al 

P o n t e v e d r a p o r 4 - 1 

Las Palmes.— El primer tiem
po finalizo 1-0 favorable al equi
po local, gol conseguido a los 22 
miautos por Oviedo, al rematar 
una internada de'Mir. 

A los tres minutos del segundo 
tiempo, MIr tira un saque de es
quina, se "produce un barullo y 
t uirro, de cabeza, logra el se
gundo gol. A los 20 minutos, 
Haro, con'da espalda, marca ©1 
tercero. Se- re t i ró lesionado el 
guardameta del equipo * gallego, 
que ha sido sustituido por el su
plente Tato. 

A los 26, se escapa L^lesias, cen. 
t ra a Valle jo y este, de tiro cru
zado, consigue el tanto ponte-
vedrés. A los 36 minutos; desde 
fuera del á rea , Qulrro, do un 
gran tiro, establece el 4-1 defi
nitivo, "A . • -

En el Mallorca ha reaparecido 
Bolao, restablecido de la lesión 
que le ha tenido casi dos meses 
alejado de los terrenos de juego. 
Arbitró bien, Gómez Contreras. 

C i c l i s t a s b u ' - c t e t e s e s 

I g B É E O i Z É 

PRODUCTOS F I R E L L I 
Grandes existencias en 

CORREAS DE VENTILADOR 
E INDUSTRIALES 

CUBIERTA!? y CAMARAS 
Sección de Ventas 

(San Cosme, 2). — BURGOS 
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Briviesca.—'Nuestro compañero el 
corresponsal de Miranda', ha presen
tado ên "los días pasados, en estas 
columnas de DÍARIÓ DE BURGOS, 
uno por uno, al grupo de corredores 
mirandeses más destacados dpi mo
mento actual. 

Coincide que formando parte del 
mismo equipo que aquéllos, ha mi
litado durante la anterior temporada 
el corredor bmgalcs, afincado en 
Briviesca, José Antonio de Mig-uel, el 
cual no es la primera vez que se Aso
ma a estas páginas deportivas. Mas 
siendo precisamente en el último a.ño 
cuando se ha registrado el más im
portante ascenso do nuestro corredor, 
hemos juzgado interesante reunimos 
con él con objeto de que nos confia-
la sus impresiones de las • pasadas 
jornadas y nos expusiera sus pro
yectos para la temporada que está 
a punto de empezar. 

De Miguel ea un muchacho mo
desto y una excelente persona que 
no concede ninguna importancia 
a lo que ha hecho. Una a una nos va 
dando cuenta de sus actuaciones, 
por las cuales el aficionado puede 
deducir las enormes posibilidades 
de este joven corredor que acaba de 
cumplir ahora los 20 años. 

—Debuté, comienza diciéndorlos, 
ganando el Gran premio de Juven
tudes de Aranda. compitiendo entre 
otros con un grupo de corredores 
madrileños. Luego gané en Pino de 
Bureba y quedó tercero en el Cri-
teríum de Oña, donde solamente 
fui batido al sprint por el campeón 
de Montaña, Aurelio González y Mo
meñe, este último actual líder de la 
Vuelta a Andalucía. Más tarde, ga-
jlé en Miranda de Ebro en una ca
rrera en la qüe saqué más de ocho 
minutos al segundo clasificado. En 
la carrera de fiestas de Cuéllar com
petí con un lote de corredores inde
pendientes entre los que me acuer
do de Talamillo. Peñalver, Sagorduy, 
Julio Sanz, etc., y me coloqué sép
timo. En Burdos gané la Vuelta a 
Valmala, consiguiéndo además dos 
segundos puestos y un tercero. 

—Y fuera de la región, le pregun
tamos, ¿cuáles fueron tus actuacio-

—Ho recorrido siete u ocho carre
ras en el País Vasco con un consi
derable sacrificio económico, pero 
con el fin de darme a conocer y lo
grar la atención de los 'directores de 
equipos comerciales que por allí tan
to abundan. De este modo, participé 
en la can-era Internacional Vuelta 
a los Pirineos, también ganada por 
Momeñe y «n la que figuré sexto de 
la ¡¿eu+Vhí IIÜHÍU in «lun.a «i.-ipa, a 
pesar dt^ejuedaniíe »•!• fv kaWer-

se retirado todos .los corredores de 
mi equipo y de sufrir una Aserie de 
averías ante las cuales —según no* 
manifiesta el popular Anastasio , 
Sáez, que tercia en la conversación 

, y en cuyo establecimiénto comer
cial celebramos esta entrevista— 
otro ciclista con menos moral 5' sin 
la' clase de. Miguel, hubiera tenido 
que abandonar, sometido cada, di* 
a los ataques de unos fcpoderoio* 
equipos, contra los que^s imposibl» 
luchar si no existe verdadera fuer
za para mandar en la carretera. 

—Y, con vistas a la inminent* 
temporada que va a dar comieneo, 
pregunto a De Miguel, ¿qué tiene^ 
que docir a los aficionados? 

-—Pues que me hallo en plena pre
paración física, siguiendo al pie de 
la letra el consejo de mi médico en 
cuanto a cuidados y alimentación, 
ya. ;que en la presente temporada-
voy a formar parte del equipo Mun-
guia, én el que tengo de compañe^ 
ros a Isasi, Celestino Bilbao y a l . 

. Campeón" juvenil de España Loren
zo Zarate. Como este .equipo toma
rá paile en la Vuelta a Inglaterra., 
en la que ya participó el pasado 
año, mi máxima aspiración serí* 
ir allá y así me' lo han prometido 
si las actuaciones futuras con̂ ven-
cen a nuestro director. 

Además, circunstancialmente. l i 
baré mi residencia en el Norte y 
allí participaré on tedas las carre
ras en las que lo haga mi. equipo. 
No obstante no olvido que todo la 
que soy se lo debo a la afición de 
esta provincia, y por ello no dejare 
de participar eh cuantas carrara* 
me eea posible de las que se cele
bren en Burgos. 

—'¿A qué corredor admiras má«? 
le preguntamos. 

•—En el carneo internacional Va». 
Looy es quien me parece mejor. De 
los nuestros Pérez Francés y Tala-
millo, este último no sólo porque 
sea paisano nuestro, sino por esa. 
superioridad demostrada en la ac
tual temporada de ciclo crosá, en la 
qüe ha ganado todas las pruebas 
en las que ha tomado parte, que puen 
de decirse han sido todas lai qu« 
ae han celebrado y cuya neta supe
rioridad nadie ha sido capa '̂̂ de 
igualar en ninguna otra especiali
dad deportiva; pues ni Poblet ga
na siempre los criteriums, ni M«a-
zaneque, a pesar de su regularidad, 
ha ganado, una sola carrera a lo 
largo de toda la temporada, mien
tras que «Tala», es conocido como 
el acaparador de las carreras de 
un día en el Norte, exhibiendo unos 
conocimientos poco comunea entre 
los. corredores profesionales. 

Por último, nos contó De Miguel, 
lo a gusto que se encuentra en Bri
viesca y la simpatía que por él tie
nen todos los aficionados locales, a 
quienes no pudo brindar el triunfo 
de la carrera de San Roque, debi
do al pinchado que sufrió en plena 
Plaza del Generalísimp. Jamás ol
vidaré —dice— aquellas ovaciones 
que como un gran clamor escucha
ba por todo el circuito, cuando fal
tando poquisimo para acabar .la ca«-
rrera, el pelotón se embalába para 
la disputa del sprint final. Conse
guí alcanzarlo y clasificarme a es
casos centímetros del primero, pero 
materialmente me faltó más distan
cia para remontarle. Nb obstante 
poco he de poder si a esta afición 
de Briviesca, que se me ha metido 
en el corazón, no la dedico yo este 
a/io un triunfo sensacional. 

Antes de despedirnos, todavía nos 
dice De Miguel lo que él desearía 
que se constituyera aquí una Peña 
que fomentara el ciclismo y ayuda
ra con entusiasmo a los Del Val. 
Quique. Zorrilla... y a todos los que 
desean practicar, este viril daporte 
ti* iéi 4*'. IU»I1MK 



ario de B u r g o s 
El Gobierno dominicano 
p i d e la extradición de 
Trujillo h i j o , a F r a n c i a 

Dimiten el viceministro argentino dej 
exterior y un asesor de Frondizi 

Washington. — La Organiza
ción de Estados americanos ha 
c^-ménzado. a lormar 'una comi
sión especial para guardar el He-
misierk) contra la agresión y la 
subversión ccmunista,. 

RUMORES DE UN NUEVO 
LEVANTAMIENTO 
Santo Domingo (República Do-

minicaim). — insistentes rumores 
de que S'>'prepara un nuevo le-

' vantamiento militar, parecen te
ner ciertos visos de veracidad, de
bido al'hecho de haber sido dete
nido el teniente coronel de las 
fuerzas aereas. Octavio Balcacer, 
acusado de haber hecho cixíular 
rumores para provocar malestar 
e intranquilidad. 

Los rumores sobre un posible 

A n i v e r s a r i o 
de la m u e r t e de 
M o h a m e d V 

Tánger. — Se celebra hoy el 
aniversario de la muerte de Mo
hamed V, que falleció el 10 de 
Ramadán del pasado año, día 
que correspondió al 1 de Marzo 
de nuestro calendario gregoriano. 

En todas las mezquitas se ele
van solemnes oraciones en me
moria del difunto Rey y se ha 
decretado en todo el país un dia 

«¿#»«'fHH>^^*»»*4M&^^ ¿te duelo nacional. — Efe. 

en el isio HV 
. Helsinki (Fiel).—A través de 
los años -y de los siglos la le
yenda popular se complace en 
asegrurar que bajo Vas grandes 
construcciones d e l Kremlin 
moscovita yacen ocultos incon
tables tesoros. Sin embargo, el 
descubrimiento \tnás interesaii-
te que se ha bocho hasta la fe
cha es el realizado • ahora por 
irnos arqueólogos, según noti
cias procedentes de Moscú: una-
casa prefabricada del siglo 
X I V . Cada parte del edificio 
está numerada de acuerdo con 
un orden estricto, lo que indica 
que estas partes fUéron cons
truidas en otro lugar y luego 
transportadas y edificadas don
de hoy se encuentra la leyen
da sobre los tesoros data del 
siglo X V I H , cuándo un sacris
tán llamado Osipov logró con
vencer al Zar Podro el Grande 
de quo «grandes palacios llenos 
dé riquezas» sé encontraban ba
jo la antigua fortaleza. Las es;-
cavaclones no dieron resultado 
alguno entonces ni tampóco las 
«ooesivas que, de tiempo en 
tiempo, se han hecho en el 
Kremlin. — (Fiel). 

Ardió lo coso de modera en que vivían 

Ún alud sepulta a seis esquiadores 
Leysinn .(Suiza). — Los cadáve

res de seis esquiadores han sido 
extraídos1 de entre la nieve de un 
alud que les sorprendió en las 
estribaciones de Monte Larion-
daz. La avalancha arrolló al 
grupo, compuesto por dos profe
sores de escuela y cuatro alum
nos suizos, cuando volvían a sus 
casas después dc> pasar el día es
quiando. 

CVntinóa la búsqueda de otra 
posible víctima.—-Efe. 

SIETE NIÑOS ABRASADOS 
Kankaker •(líllnols'). — Siete 

n i ñ o s . comprendidos entre las 
edades de uno 'y doce año? i han 
perecido en un incendio que des
t ruyó completamente la casa de 
madera que habitaban en esta 
localidad. 

La Policía ha declarado que la 

El tolio de l 

i a " c a m a m o t o r s x a d a " 

Alderschot (^Inglaterra). — Ri 
chard Broyvn, joven estudiante 
de ingeniero, se ha pasado dos 
meses construyendo una cama 
motorizada de su invención. 

L a cama la ha "conducido" él 
mismo durante un desfile cele
brado con. finos benéficos y 'ahcra 
se encuentra condenado por. los 
tribunales por dicha acción. Tie
ne que pagar 13 libras como mul
ta por contravenir el código de 
circulación y los cargos que se. 
le hacen son los siguientes: La 
"cama a motof ' no tenia frenos 
adecuadas; su donductor carece 
de permiso de conducir, el ve
hículo no estaba áseguf-ado y no 
posee la placa especial para con
ductores principiantes. 

madre, que es..viuda, no estaba 
en ca'sa cuando se produjo el si-

"niestro.-T-Efe. 
RECLAMA CONTRA L A 
"EOENIG" 

Seatte (EE. UU.).—Ray E. Ha-
dley, padre de Ray e l ia Hadley, 
de 17 y 18 años do edad, respecti
vamente y esposo de Lynn Ha
dley, todos elK s muertos en ur. 
accidento de aviación ocurrido 
cerca de Bruselas hace ahora un 
año, ha presentado ante los t r i 
bunales una reclamación do me
dio millón de dólares contra la 
"Boeing Co'V própiotaria .del 
avión siniestrado, basando la mis
ma en que el avión - no ofrecía 
garant ías de seguridad y la com
pañía no había sido debidamen
te, instruida en cuanto a su em
pleo.—Efe. 
TRAGICO DERRUMBA

MIENTO 
Teherán.—Un túnel de carrete

ra, cerca de Amol, Norte del 
país, se ha derrumbado sepultan
do a un número desconocido de 
•personas. 

[ De entre los escombros han si
do extraídos cinco cadáveres, ig
norándose si hay más victimas. 
¿ S E LOS DEJARON P E R D E R 

LOS ATRACADORES? 
Cannes.—La policía francesa ha-

encontrado ^ hoy un «clip»'de plati
no y diamantes, valorado en 16.000 
nuevos francos, y un anillo de za
firos y diamantes, tasado en 7.500 
nuevos francos, i que, al parecer, ex
traviaron los autores del atraco co
metido ayer en una joyería de es
ta ciudad. 

El, robo,, efectuado en una elegan
te joyería de «La Croisette», paseo 
mar í t imo de Cannes, por seis hom
bres enmascarados provistos de me
tralletas, se llevó a cado exactamen
te en un minuto. En tan breve es
pacio, los ladrones se, llevaron joyas 
y otros valiosos art ículos por valor 
de 1.500.000 francos nuevos.—Efe. 

levantamiento han. circulado des
de que fue detenido, hace un mes 
el exsccretario de las fuerzas, ar
madas, general Pedro Rodríguez 
Echévan ia—jafe. 
D I M I T E EL VICEMINISTRO 

ARGENTINO DEL 
EXTERIOR 

• Buenos Aires. —" Ha dimitido 
el viceministro de Asuntos Exte
riores Oscar Camilion. La deci
sión, ha provocado-una serie de 
nuevas conjeturas1 sobre la posi
bilidad de- que el ministro de 
Asuntos Exterioies, Miguel A n -
gol Cárcano y otros miembros- de 
la delegüciór^ argentina . en la 
conferencia -de Punta del Este, 
dimitirán también en un futuro 
próximo. 

Cí rcano . sin 'cmba-go, se negó 
a., hacer .comentarios. Miorítras 
tanto se informa que los dirigen
tes militares argentinos insisten 
da nuevo en que Cárcano sea 
destituido con los demás miém-
brps que as is t iéronla la confe
rencia de Punta del Éste:—Éfé. . 
SOLICITUD A PRANCIA SQ-

BRE ARRESTO Y E X T R A D I 
' CION DE TRUJILLO 

" Santo Domingo. —.La R pñ-
blica Dominicana ha pedido-a 
FYarcia el arresto y extradición 
de Rafael Truji l lo, hijo, y los 
ex-coroneles José Xc-óh Estove y 
Filiberto Sánchez Rubirosa. 
• No se especifican . los cargas 

contra los tres hombres. Los dos 
últimos causaren baja en la fuer
za aerea por orden del presiden
te Balaguer en Diciembre pasa
do.— Eíe. 
OTRA DIMISION 

Buenos Aires.,— Ha dimitido 
Arnaido Musich, asesor del pre
sidente Arturo Frondizi, segt'm 
se anuncia, oficialmente.. 

Previamente fue anunciada la 
dimisión del viceministro Oscar 
Camilion. Ambos eran asesores 
del ministro de Asuntos Extorio-
des, Cárcano, durante ia recien
te conferencia de Punta del Es
te. — Efe. 
NOEMAIJBAI> EiN 

GUATEMALA 
Guatemala. —̂  El Gobierno ! 

anuncia hoy que la-situación en 
el país es de total normalidad, i 
Las bandas ."rebeldes han sido -di- i 
sueltas y el toque de queda sólo ' 
se mantiene d^sde medianoche a 
las' cinco de la mañana. .—Efe. 

Mujer: Puedes adquirir la 
Agenda de la Sección Femé-i 
nina en la Delegación pro-1 
vincial, c/ Aranda de Duero 
número 6 ó llamando por' te
léfono al 3707. 

Lotería Nacional 

Da premio it 15.000 pwtas 
eo Doestfa [lodaii 

Madrid. — Números y pobla
ciones premiados en el sorteo del 
dia de hoy: 
Premiado con 1.000.000 de ptas. 

Número 23.803, a Lérida, Ma
drid, Pamplona, Santander, Má
laga, Vallecas y Cádiz. i 

Premiados con 500.000 pesetas 
Número 403, a Laranz, Alcázar 

de San Juan. Barcelona, Viso del 
Alcor, Coruña, Bilbao y Madrid. 

Premiado con 250.000 
Número 36.199, a Barcelona. I 
Premiado con 15.000 pesetas 

16.613 Inñesto, Alcoy, Valladolid, 
Oviedo, Vigo, Barcelona. 

19.519 Valencia, A v i l é . s , Bilbao, 
Cistiema (León),' Getafe, 
Bilbao, Sevilla. . 

19.706 Granada, Melilla, Zarago
za, Ceuta, Las Corts, Mur
cia, Valencia. . 

. 26.398 Madrid, Barcelona, Ante
quera. 

28.006 El Escorial, Barna, Alican
te, Madrid, Sevilla, Cádiz. 

21.363 Madrid, Barna, Zaragoza, 
Vigo. Gijón, BURGOS, La 
Carolina (Jaén), 

•41.968 Palma del" Rior 
52.292 Barcelona,. 
EL NUMERO 403 NO LO QUE

RIA NADIE 
, Zarauz.—Ei número 403, des

preciado por ".feo" por numero
sos aficionados al . juego dé"" la 
Lotería, fue protagonista de un 
día de jóbiio en Zarauz, al pro
porcionar .un buen nómero de 
pesetas en el sorteo celebradó 
hoy. 

mste número, fuo enviado des
de Bilbao al /popular vendedor 
"Pipe Kale" (Francisco Juaris-
t i ) , quien lo p'Uso a la venta en-
t'e los demás que tenía. Cuando 
ayer por la mañana se dió cuen
ta de que tenía enteco él billete, 
sintió gran preocupación, y se 
dispuse a deshacerse de él en las 
pocas horas que faltaban para el 
sorteo. Para ello se trasladó a la j 
plaza de Abastos, donde pG^ee un • 
puesto deper iód icos y lotería, y | 
colocó un cartel de gran tamaño 
asegurando que el húmero 403 
era el de la suerte. Pero n i aún 
así conseguía venderlo. En un úl-j 
timo intento, comenzó a dialogar j 
con cuantas mujeres entraban en 
la plaza y logró'irlas. convencien
do para que le compraran pe-! 
queñas participaciones, ASÍ, poco 
a peco, fue "dando salida" al bi-j 
Hete. Las últimas cien pesetas las 
remitió a don Manuel Mantero-
la propietario de un bar, que "Pi- ' 
pe Kale" utiliza como tabla de 
salvación en momentos on que se 
encuentra . apurado con algún-
resto ¿Se lotería.. 

Al copocerso la'suerte del nú
mero 403 se organizó una autén
tica manifestación femenina, en 
torno al esforzado vendedor, 
pues, la inmensa .mayoría de los 
compradores fueron mujeres. 

G STABA allí, frente a mí, con »u 
breve estatura, su cuerpo enju

to, la cara pálida y los ojos negros, 
aniientes, como brlUándoles de fie
bre. Un castellano neto, con acero in
terior y Xfn poeta triste, sincero y 
amargo; yo amaba a su poesía por 
su ardorosa sequedad de páramo ver
decido en primavera y me gustaba 
como crítico dé libros de aquella re
vista palentina «Rocamador», por su 
justicia y dureza en manejar la tra
lla contra el poeta joven, potro orgu- . 
lioso y sin desbravar, y a voces con
tra los pusilánimes., maduros ya. (Su 
intención era honrada y buena, siem
pre que en el poeta criticado existie
se el necesario espíritu de humildad). 
£staba sentado en un butácón de mi 
blioteca, entre mis libros. E r a reí ptwta García Ve-
lasco y era Marcelino, que hablaba ahora con voz 
apagada, un poco sorda, pero firme, exponiendo su 
justo parecer, pues detrás de aquel semblante serio 
y espiritualizado, resonaba un corazón adusto en lu
cha con la vida. 

¿Cuántos años han pasado después de'esta entre
vista? No sé, Marcelino y yo hemos seguido escribién
donos sin cfsar. y he ido sabiendo de su obra poéti
ca en marcha, de la alada aparición del primer afrior, 
del ejercicio de la docencia practicado con vocación, 
de su lírico vibrar frente al paisaje castellano y de 
su abandono a la tristeza. j 

L a tristeza es la compañera inseparable de la ju
ventud de un poeta, como la melancolía suele ser H 
hada negra de la adolescencia; para un joven, la tris
teza es lluvia y monotoma, cerrazón de horizonte y 
cargazón de agua en el corazón; es un sentimiento al 
que se apega. Esto le ha sucedido al poeta palentino 
Marcelino García Velasco, del que acaba de aparecer 
en Falencia, editado por «Rocamador», su primer li
bro de versos: «Tristeza, amor acaso». Este libro es 
como-un arca de r9ble castellano, secreto y confiden
cial. Cuando se abre, dentro hallamos al corazón del 
poeta que nos dice: «Por esta tristeza me conoceréis, 
por otra Cosa^ no». Detrás, resonando, una insistencia 
rítmica de lluvia, o vibración de nieve en el cristal 
E s como una tristeza que humedece al alma, que 
ablanda al corazón. 

L a tristeza va dentro del poeta, pero siguiéndole 
los pasosa va la sombra del amor verdadero. Este li
bro se ha escrito para denunciar a la tristeza, pero 
también para descubrir al amor. L a necesidad de es
te libro la justifica esa doble vertiente en que se di-

Por Juan RUIZ P E Ñ A 

vide el corazón del poeta. Desplegada el ala "de la 
teza, acude el amor a mitigar las lágrimas, y se /^ 
o lina el poeta como un ángel al que tiraran dp 
al i, hacia el lado en sombra del amor, que 0,1 
see su dolida sonrisa. E l ala del amor se lleva po 
tierra. ¡Cómo le duele, cómo siente el p«eta, a 
tierra palentina! Tanta tierra para llorar, y hab 
se visto encadenado a la más pobre, páramo de lia 7" 
y greda. Tierra enraizada en su corazón como 
amor con cuya sombra se entrelaza Dice; «Aqll0]161 
tierra blanca cada tarde se viene — a mis latidos ^T* 
sube coñ mi sangre — hasta el borde mismo de î̂  
pena». /.' . * 

Son los poemas de este libro, largos, de mxM¿ 
ondulación, con ún verso libre rítmicamente ain^ 
do al latir del corazón del poeta. Poesía nueva, 
de raigambres romántica, tanto por la forma libérr|0 
ma, cómo por el sentimiento. Hay en ellos, versos d 
maravilla, así cuando nos dice «que la luz nos sornrp 
de como el vuelo de. un águila en el sotó», © nos dp1* 
cribe a su «madre, bolla y pequeña, tú, como cañueiar 
o recordando a la mujer amada: «Estoy oyendo h' 
vo? — mientras sujeto la tristeza con los dientes 
Sí, una especié de desolación, de blanca tristeza ife 
páramo,,nubla el corazón del poeta: «Roca triste, 
jo páramo, — Icuántos caminos me sé ya paiu 'Sei, 
tlrme solo!». Paisaje palentino de Castllía,.y hasta PJ 
final la tristeza como endulzando la amarga soledad 
herida del poeta, y el ala cálida del amor, en presea-
cia o én ausencia, como un lenitivo. 

Con este libro de versos, «Tristeza, amor acaso» 
el poeta palentino Marcelino García Velasco, se 
afirma en su valía y se coloca en vanguardia, en nn. 
morísima línea, entre los mejores poetas jóvenes A1 
Castilla. e 

Serlífl se prepara para ser 
escaparate del cine internacional 
G r e t a G a i b o , M a r l e n e D i e t r i c b , P o l a N e g t i 

y o t r a s e s t r e l l a s i n i c i a r o n s u c a r r e r a 

e n l a e x - c a p i t a l a l e m a n a 

Berlín, — (Crónica especial pa. 

H U M O R 

C O N C I E R T A 
—Si piensa usted toser, hágalo en sí b'emol, que es el tono de la 

|wafonía «iu» va» a interpretar. 

Umbach). — JUI ia antigua capi
tal de Alemania se congregan pc_ 
riodistas, distribuidores y estre
llas cinematográficas dél inundo 
entero. 

Berlín, la dividida capital de 
Alemania, constituye desde- hace 
añc/S un foco del acontocor de 
la política mundial y se ha con
vertido también en' una impor
tante ciudad en la frontera do la 
cultura y del estilo dé vida occi
dentales. En medio de esta ciu
dad ha levantado una muralla el 
régimen, de la zona soviótica y 
en ninguna parto del mundo se 
hace tan patente como en Ber
lín, "escaparate, del Occidente", 
la diferencia entre los estilos - de 
vida del Oeste libre y del Este 
dominado por la economía pla
nificada. 

No obstante la situación insiiT 
lar de Berlín, la capital atrae to
dos los años con numerosas re
uniones y actos internacionales a 
millares de visitantes.1 Uno de los 
más Importantes actos interna
cionales son los Festivales Cine^ 
maíográfleos que este año ten
d rán lugar por duodécima vez 
del 22 de Junio al 3' de Julio. 

HAGASE SOCIO DE CA
RITAS en su Cár i tas Dioce
sana o en Cuesta de Santo 
Domingo. 5. Madrid. 

l a c a l i d a d d e . v « 

sólo HEOG un nombne 

i m p r e n t a 
> fohograbado 
i E n c u a d e m a c i ó n 

" G á n e o s 

\ 

El.Dr. Alfred Bauer, director de 
los Festivales de 1950, está pre
parando ya ahora cón toda acti
vidad la reunión do este a ñ o del 
inundo cinematográfico interna
cional. A diarjo se remite al Mun
do entero invitaciones, prospec
tos y carteles pues cop Venecia 
y Cannes, ¡a "Berlinele" es uno 
rio los encuentres más importantes 
de la cinematografía internacio
nal. En lo^ año.s pasados han v i 
sitado regularmente estos Festi
vales más de 2.O0O periodistas, 
distribuidores de estrellas cine
matográficas de unas 50 naciones 
y toaos ellos vuelven gustosos a /esta, ciudad unida 1 inseharable-
mente a la historia del f i lm. 

Muchas grandes figuras de , la1 
pantalla comenzaron aquí su ca
rrera, -como Henry Kostr-r, Greta 
Garbo, Fritz Lang, Pola Negri, 
Asta Nielsen, Detley Sierck, Mar
lene Dietrich, Emil Jannings y 
Corno I Borschers. 

Berlín ha sido siempre íma ciu
dad entusiasta del cine y los ber
lineses participan con avidez en 
la vida cinematográfica. Y preci-
samente en Berlín eT cine esta 
llamado a tendsr puentes entre 
los pueblos en el deminio inte
lectual, cultura y económico. 

Todos los años . exi^re un gran 
cuidado' la composición del pro
grama.'de proyecciones, del jura
do y del amplio programa de ac
tos anejos. Entre los numerosos 
acontecimientos destacan espe
cialmente ilos grandes actos al 
aire, libre en el Estadio Olímpico, 
con una capacidad para 100.000 
personas, y on el anfiteatro al 
aire libre, la llamada "Waldbüh-
no", para más de 25.000 ospecta-
dores/en los que so presentan a 
los berlineses las grandes figuras 
del f i lm. Además hay numerosas 
conferencias y discusiones sobre 
los problemas del cin^. 

El director de los Festivales dé 
Berlín, Dr. Bauer, ha sabido ha
cer de estos Festivales Cinema
tográficos berlineses lího d.> los 
más importantes accntecimlen-
tos del mundo en su género. Esto 
lo ha log-ado al proponerse cómo 
una de las principales tareas la 
creación de una atmósfera de 
amistosa reunión de todas las na
ciones, lo cual, dada la situación 
de Berlín en el plano de los ac-
tuabs. conflictos del Esto y del 
Oeste $5ume una importancia sin
gular, pues el cine está llamado a 
tender puentes entre los pueblos 
y a propagar la comprensión mu
tua de sus problemas. 

( C r ó n i c a de 
"Tachín" p a r a 

DIARIO 0 E BURGOS.) I 
, :Saud I b n Abdul Aziz, es el 
nombre de nuestro huésped de 
lnoiy, el Rey de la Arabia Sau-
difcá. Procede de Norteamérica y 
hsí, 'llegado esta m añana a Ba
rajas, donde le ha recibido ol Je
fe fíQl Estado,, acompañado del 
Gobierno en pleno. Ha'hecho el 
viaje en un avión "B—72,0" d t las 
l íneas aéreas do su país. Himnos 
nacionales y saludos afectuosos. 
El Monarca.de Arabia Saudita, 
nació é » mi l novecientos. A los 
11 años conocía los textos do! 
Coran -y el Derecho musulmán. 
Ocupó el Trono en 1953. En Nor
teamér ica le han operado de ca
taratas —país indicad&imo a tal. 
f i n — y ahora convalecerá en Es
p a ñ a , concretamente en Málaga, 
durante u n ínes. 

CASCOS 

trajeron dinero y alhajas. Al dar 
osla noticia, un periódico escri-
he: "Anteriormente, el 25 de Oc
tubre del año pasado, fue conde
nada a otros 12 años en compa
ñía de su novio, Juan García, de 
27 años1'. Nosotros estábamos on 
la idea de que sólo había prisio
nes para hombros y para muje
res1, Per lo que nos asombra qué 
las haya para tórtolos. Y no nos 
parece ni medio bien que Piedad 
se pase,en la cárcel 12 años en 
compañía de Juan, lamentándo

se de su suerte perra y juráncb 
se eterno amor. 

N O T I C I A S hmrm 
Cielo azulísimo y viento triiaL 

mo. •. 
-«Los espectadores de anodn 

se admiraron de que el Basconto 
ocupara el último lugar en la 
tabla. Y de Ip bueno que es Ir}, 
bar.| . . . . Ĵ 

—Leemos que el trece por cien, 
to de las familias madrileñas w. 
t á n insuficientemente alimema-
das. 

Á los trabajadores que ac túan 
en las obras les han puesto cas
co. Nos parece muy bien, pues 
ello evi tará más de un porrazo 
craneal. Son unos cascos muy 
claros y dan la sensación de que 
sus portadores ,van a tomar parte 
en una carrera de motos o de que 
han llegado a Madr id tropas de 
la ONU..., —cock-tail castren-e— 
y que les ha dado por escalar 
edificios. Buena medida, si se
ñor . 

P E S C A 

Muerte de dos hermanitos 
arrollados por el tren, en 

•#*í 

Varios millones de pesetas en 
títulos-va)ores, han sido pescados 
en el madrileño río Jarama, cu
yo "caudal" había aumentado al 
caer, en él una furgoneta del Ba-
ñesto. Sufrió un despiste el ve
hículo y cayó al agua, quedando 
én posición normal. Como los 
empleados que lo ocupaban re
sultaron ilesos, se lanzaron inme_ 
diatamente sobre los valiosos pa-
qhetes, que apenas sufrieron de
terioro, salvo .algunos de los tí
tulos que ha sido necesario la
var y plancliar, como si fueran 
camisas, 

IDILIAZO 

Una sirvienta, de 23 años de 
edad, ha sido condenada a siete 
de cárcel por el consabido hurto 
doméstico. Un viejo sumario, 
pérque la chica, que se llama Pie
dad, la pobre, había atado 'y 
amordazado, auxiliada por su no
vio, a una señora, a la que sus-

HAMAS D E CASA!! 
L a continuidad de los seiri-

dores domésticos a l seryicio de 
una misma familia y de las fa
milias numerosas, ha sido teni
do en cuenta por el Montepío 
Nacional del Servicio Domésti
co, estableciendo premios de 
constancia que* empezarán a 
concederse a partir de los dos 
años y medio de cotización y 
permanencia en la misma casa, 
contados desde el 1 de Enero del 
19B0. 

Resultaron 
tercero y el 

Madrid.—Varios millones de pe» 
setas en papelea de valores se han 
hundido en el río Jarama al preci
pitarse por el pretil del puente de 
Aragón una furgoneta propiedad dé 
un Banco. Los dos ocupantes del 
vehículo, José López Nicolás, resul
tó con lesiones graves y su acompa
ñan te , Manuel González López, re
sultó ileso.-—Cifra.; 
T R I S T E SUCESO 

Sabadell.—Resultaron -muertos en 
accidente José y Jorge Marsal Tra-
vería, de, 11 y 8 a ñ o s , respectiva
mente. 

El autorfióvil én el que viajaba^ 
en compañía de su padre, Jaime 
Marsal Tayó, de 45 años; y de otro 
hermano, de seis a ñ o s de edad, l la 
mado .Isidro, fué arrollado por un 
tren que, procedente de Barcelona, 
tiene su llegada a esta ciudad a las 
18,30. E l padre y el hijo pequeño 
sufrieron heridas gravís imas. Fue
ron trasladados r áp idamen te a una 
clínica particular donde quedaron 
internados.. E l accidente ocurrió en 
un paso a nivel sin guarda. El pa
dre había Ido a recoge^ a sus hijos 
al colegios—Cifra. 

V I O L E N T O I N C E N D I O 
Pálafrugell (Gerona).—De madru

gada se declaró un violento incen
dio en la fábrica de tapones de Cor
cho propiedad de don Eustaquio Ge-
nover, situada en la calle Nueva- 81. 
A causa del fuerte viento que azo
ta toda , la parte del Ampurdán, el 
fuego tomó gran incremento y no 
pudo ser dó/ninado. 

Todo • el material hianufacturado 
y de repuesto ha sido pasto de las 
llamas, asi como el edificio. Las 
pérdidas materiales son muy elevar 
das. No han ocurrido desgracias 
personales. Parte de la maquinaria 
ha podido ser retirada.—Cifra. 
F A L L E C I E R O N POR A S F I X I A 

Barcelona.—En el Instituto Ana
tómico Forense se ha verificado en 

, la m a ñ a n a de hoy la autopsia de 
los cadáveres del taxista Juan Soua-
case González y del sargento de las 
fuer z a s navales ^norteamericanas, 

heridos, un 
e de los niños 

Roland E . Franchotte, llevada & 
efe.cto por un médico forense y otro 
médico norteamericano afecto a la 
V I Flota de los Estados Unidos J 
designado por el Consulado de tu 
país en Barceloná. 

El dictamen médico es que 1» 
muerte de ambos ocupahtes del taxi 
fue debida a asfixia por sumersión. 

la H a m u e r t o 
E m p e r a t r i z 

A b i s i n i a 
mu H • , . i •nuil •-

immii ser MmiMi ti Saloii 
Addis Aboba. — La emp-ratrj 

Menen, esposa del- ^Emperaüor 
Halle Selassie, ha fallecido 
rante la noche tras larga e W 
me dad Esta mañana fue oispa 
rada una salva do 21 cañonazo* 

Menen, que tenía seis hip-
contaba 70 años de edad. 

líaile Selassie abandono ia ^ 
ciento conferencia de 'arto 
vel" atricana,ren Lagos (Nig*™ 
para acudir' al lado de su eapw 

El Emperador y .Menen coouj 
jeron matrimonio . fn Ĵ 110 
]91J.-^Efe. ^ •• 
E N T I E R R O s . M 

Addis Abeba.—Ha sido 
da hoy, en la iglesia de la ^ 
tisima Tninidlad, la emi^rau 
Menen de Etiopía, que a ^ n g 
ser descendiente del Roy Salomé 
y Reina de Saba. ^ 

E. el acto del sepelio 
disparados 21 cañonazos 
homonaje postumo. ^ # 

•La emperatriz contaba 
70 años y estaba ẑ *™™Î kolZ 
hace tiempo. Se caso con el ^ J • c 
perador Haile Selassie, de q ^ ¡< 

, era prima segunda, on iw^ . - ^ 
madre de tres hijos y tres w 0 -
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